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ALCOVER NETO, Anlaldo 
Evo~ supérgoIa d4s rochas carlJonatlticas ricas em apaIiIa do Complexo AJcaJino de Juquiá, 
SP. 07 de outubro. 131p. 1 vol Orientador: Maria Cristina Toledo-Oroke.. 

Resumo: O Complexo AIcalino-arbooatftioo de Juquiá C$lá localizado Dali prmimidades das 
coordcnadQ gcogriflCaS 47"21' de longitude oeste e 24"24' de btitude rui (SE do E.sI:ado de Sio Paulo). 
Intrudiu no Cretác.co Inferior (133 Ma.) Dum cmba$amcmto regional JW6-cambriaDo formado 
predominantemente por rochas go.üs.sicas c m.igm.aUtK:as. Sobre o Complexo de Juqu,ij, aaim wmo em 
vúiu outras loc.aIidadc4 da região, bollYC formação de CSpcL$06 maut06 de ialempcrismo. cvollÚdo6 

provaYCbncate a partir do Terciário Supcrilw. 
Este trabalho obscrvouas feições mais típicas da a1tcraçiosup6rgeA11 do corpo carixmIItftico 

de Juquiá (rico em apatita) sob 06 aspcct05 macro e microscópiCOOl e tamb6m qufmicos. 
AI; tt.cnicu ~ f(Xam basicameatc difnt.omctria de rai05-x, miaoKOpiu 6ptica. c 

ck:trõuica de varredura com aaalis&dor pontual, aaáIi&c termodifercac:ial c cspectr06COpia iafravcrmelbo. 
Algumas dosagens de ETR também lOTam efetuadas pela t&:nica de ativação aeutrôaica. 

AtraY'l!:s doi; dador; obtidor; coafinDou-se a caractcristica isaltcriIica do manto de alteração 

desenvolvido sobre as rochas carbonaUticas de Juquiá, OIIde a. gnmde quaatidadc de apatila primúia 
residual condiciona a sustcDtaÇão da estrutura origiDal da rocha. Os carboDatos primlirio&, 
prcdomiaaatemeate dolomJtieos, üo tota1mcatc liDviados durante a alteração do carboaatito e a 
porosidade gerada 6 parcialmente ocupada por produlO6 fcrrugin.06OIi sup6rgeDOS (oxi-hidróDdO$), riC06 ou 
não em maaganês, c tamb6m por rcai5talizaçõcs de apatita sccwuiária.. 

0utr06 minerais $CCUlldMi05 de menor importiDcia qll&lJtitatiw caracterizados llOIi por06 da 
isalterita estudada foram: barita, fosfato rico em EI'R e fosfato de a1umiDio rico em b6ri0, tipo gorecoota. 

Abstrad: Thc Late Cretac.cous Juquiá Alkaliac-Carbonatitc Comp1cx (SoutheastCl"ll São Paulo State, 
BraziJ.), as wcU as thc Prccambriaa gncissic aad migmatitic basement are 00VCTCd by a thick venocr of 
weatbcrcd products, dcvc10pcd probably siru:e thc Late Tertiary. 

Thisrc&earcb cmphasizcsthc mO5/. typical macro a.nd micrOlCOpiçwealhering featurcs. oftbe 
apatitc-rich carlxmatitc roa, using X-ray diftTaaomctry, optical anel :scaDDiag elcd:roaic miaoscopy, 
thcrmodifferential analysis and iDfrared absorption spcdroscopy tcchniqucs. Some REE ~ were 
pcrlormcd by ncutrOll actiwtion. 

The data confinn thc prcdomiaant1y isaltcritic weathcring oovcr dcvelopcd 0VCl' thc J uquiá 
carbonatitcs rocb with their origiaal fabrie prcsclVCd duo lo lhe grcal amounl of residual primary apatite. 
Thc primary carbonat:CIi (maiaJ.y dolomitic) were comp1etdy Icachcd during lhe weatbcring. and the 
rcsulting porosity is partially fiUcd with ferrugUwus supcrgeruc oxyhydratCli (Mn-rich or not), as wcU as with 

SCOODdary, rcaystaJlizcdapatilc. 
Minw amounts of othcr sccondary mincrals filling lhe pores of the isaltcrite wcre identified as 

baritc. REE-bearing phosphatcs aad Ba-rich alum.iaium phosphatcs, like gorccixitc. 

BARBOSA. Cátia Fenwades 
Carocurização biosudimentológica quantilatilla do sistema estuário-manguezm da Baia de 
GuamIuba, PRo 10 de maio. 119p. 1 voL Orientador: Kcnitiro Suguio. 



Resuao: Foram analisadas 58 amostras de sedimento da superfície de fundo do estuário e 60 do 
manguezal da Bala de Guaratuba, Iocalimda no litoral sul do Eatado do Paraná. 

A.J;. amostras do estuário permitiram • discriminaçio de quatro $Ubambicutcs pela uálisc 
sedimCDtoJ6gjca e cinco subambicntes baseados DI. anAlise microfaUDfstica (focaminífcros e tccamebas). A 
diwibuição du aw:mbléias lIlicrofaunfsôc (composh. buicuaCllle por csp6cimes aglutinantes), em 
COlIjunto com as Ucies sedimentares definidas, deD10llStram CSlar este ambiente em processo de iDlell5a 
sedimentação. fulcDSOli depósitos de p1anfcic arCllO&8. iDtcrmart e iDframart. aqui CDCOnlrados, podem 
caradcri2ar a!JJtima f.asc dcnlrode umascqütncia rcgrcaiva. AamOSl1"agelD DO manguezaI. permitiu 
recouhcca tr&! biofácics, dcmOllSlrando haver uma COITelaçio vertical c.nlre os tipos de vegetação, a 
altirude e a microfauna analisada. A di&t:nbuição dcí.crita para o alto manguczal pode seguramente permitir 
a reconstituição de antigos Dfveis marinhos com um erro aproximado de :tU em. 

Abslnlct 58 sunacc bottom scdiment samplcs of thc cstu.ary aod 60 lDllIIgTOVC IiOdimCDl samplcs werc 
collcctcd from thc Guaratuba cstuary, io<:atcd 011. lhe oouthcm coa5lliDc 01 lhe Paraná SIatc, southcm 

BraziJ, approx.arca: 170km2 . 
From a liOdimeauoJogical plint of vicw, thc 58 cstuary umplcs defmc four differenl 

environmcnt typc&, whilc fivc diffcrCDt wncs weTe dcfiacd from microfaunislic analy&is (foraminifera and 
thecamocbiaDs). The distributiOll. of microfauna usembJagcs - basicaIly agghltiuatcd foraminiCcra, whe n 
cons.idercdwith lhe dcfiDCd scdimentaryf.acics., showinteose depo6itioo (0.6 -1.6 cm/year). TheIiC prOCCS5Cl; 
are mainly characterized by wide sub- and intettidaI sbeet saad deposits, secmingly the last phase of a 
rcgresUvcscqllCDCC. 

The mangrove umpliDg distinguidic:s a scquencc of 3 bioCacics, emphasmng a vertical 
corrclatioa of ~ altitude aad mio"olauna. The dcsaibod dislribution for high maDgl"O'ICIi CIID safely 
placc formcr sca lcvels with a:tU em accuracy. 

CAVALCANTE, I~ Nazareao 

EstudohitJrogeoiót9codetemtwcri.sl.aliJlooomnuJ1ltOdeintenaperismc - áreupiJolodeAJibaia,SP.19de 
março. 133p. 1 vol Orientador: Aldo da Cunha Rebouças. 

Ib!sumo: Este trabalho mostra a pesquisa hidrogeo16gica desenvolvida em terreno cri5talino com manto 

de intempcrismo, na área piloto de Atibaia a &Udcste do Estado de São Paulo, tendo por objetivo 
caracterizar as amdições de ooorrênciadas água&subterrâncas, aYllliar as obras de captação e pcopor 

metodologia de estudo hidTogcológico para este meio. 
A metodologia de trabalho oomtou, basicamente, da pesquisa bibliográfica, interpretação 

fotogeol6gica e geologia de campo com cadastro de 79 poços tubularcs, 157 ~ esa.vad06 e U fonte~, 

com medidas de pH, oondutividadc el6trica, IlÍ\IcI estático, coleta de 19 amostras d'água para análises fisico

químicas e implantação de três piczômctros multinfvcis. 
A região ~ composta predominantemente pelo Complem Gnaíssico-Migmatltico de Amparo 

(55,5%), Maciços Granfticos de Socorro (23%) e Atibaia (9%), aluviões (7,8%) e coberturas coluvionares 

(1,9%). Possui tr& fases de dobramentos (Fn +l' F n+2 e Fn+y com $informes e antiformes., e ~ 
bastante fratunuia, com a principal falha scccionada a área de SW para NE constituindo o prolongamenlo 
da Falha de E:ltrema. 

Foram defmidas duas 7.onas aqúíferas: manto de mtemperismo e meio fraturado. O manto de 



iDtemperismo roa:lbre a úea com espc$5UOl5 predomiAaodo DO wervalo de 20-40 m, alcaDçando att 60 
mW06. O DfvelCSlático da cacimbut de 0.4 a 9.0 metros (81%), vazão média de 0,9 m3fbe capacidade 
eapcá!ica de O,12S (m3fh)/m. 

Os poçor;. tubuIates pouuem vazio predominantemente abaiw de 10 m3fh (90%) e a 
capacidade eapecf6c:a média t de Wo-2 (m3 fh)/m. 

As 6guas dor; ~e&eavad06sãobicarbonatadascák:icas e as dor; tubulares&io m1sta$, 
pM6aDdo para sódicas e áIcicas. 

No geral nio uiste mttrio ttalico PlU"a I~o, perfuraçio e completação d06 poçoL A nio 
aplieaçào da DOnDaS t visível em quase todos 06 easos, emtindo negJigêDCia quanto aos ~ de&ativados 
eabaDdoDados,causaIldoumriscupoteJlcialdepoluiçãoiságuassubterrâDeas.. 

Abstnct: Tbis paper resulte<! from hydrogcological iDvestigation dcveloped oa crystalline tenain witb 
weatberiDg c.QYer iD lhe Alibaia area, soUlheaslern São Paulo State. Tbe goaI WlIS lo determine oeetuTeDCe 
condiôoas 01 ground·water, 10 C\'1lIuate capitatiou worles, and lo propose a method 01 study (oc that 

hydrogeolog:ieal eoviroomeDL 

Tbe work started by bibIiographic lC$Urch. foUov.-ed by pholointetpreta aad ricld geology. 
A cataJogol79 tubular wells, 157 el:C&vated welIs, and 12springs was otpQizcd, including measuremeDb oi 
pH, dectric eonduáivity aod static leveis. Watec samples were collected iD 19 sources and had tbeir 
physicak:bcmical quality anaIysed. AIso three multileYel piezometecs were implanted. 

Thc rcgioD is maiaJy compolCd by lhe Amparo Goeissic·Migmatic CompJcx (55,5%), aod by 
tbe graDites 01 Soeon-o (23%) aad Atibaia (9%), aIliMum (7,8%), and colIuvium. Three fo1di.n& phases are 

presenI. (Fo+l' Fo+2 anel Fo+:Y' shovtiDg syníorms and aotifonos. Fracturiog is intensive. with lhe 
EIlrema Fluh CUlting lhe area ak»g SW·NE. 

Two aquifer zooes 'Nere dc.fiDCd: regolith aod frattured rock. Tbe first 00YetS lhe rock with 
~rangiogfrom20to40m ilDdrcaclWagamaximumof60m. StaticlevelsiDdugweUsvaryfrom 
0.4 t09 m, aod,yelds avuage 0,9 m3/h, with specific capacityol0,225 (m3fh)/m. 

Tubular welJs show yelds dcNnioaotly UDder 10 m3fh (9,0%), wilh avuage $pecific capacity 01 

6xIo-2 (m3/h)/m. 
Waters from dug wells are calcic bic:arbooatic, but iD lubularweUs are mixed, sodicor cakic. 
lo general there have not bceo teclmical criteria for 1ocation, drilliog. and completioo of we1ls.. 

Tbere is negligence wilh abaodooed or desact.ivale<! capitatioos, po6ÍDg 11 potc.otial risk o( poUutioo oi 
ground-water. 

DANrAS,_ ............. 
Geologia da FaixIJ São Roque e intrusivas auociadas na região e11lre São Paulo e Mairiporã, norte 
de São Paulo, SP. 22Op. 1 vol Orientador: Benjamim Bley de Brito Neves. 

aesu-o: O preseote trabalho 5iotetiz.a os estudos geológicos em área de 730 km2 a oorte da cidade de 
Sio Paulo, eugIobando terTC.D06 prt--cambrianos polideformados de evolução polifásica e polidclka 
perteDCeDIe/i 1 Faixa São Roque. O mapeameDto geológico efetuado. Da escala 1:50.000, irnlividualizou 
ezpDIiç6es de r()I;;hQ :wpracruxtais metamórficas de baixo a médio grau do Grupo São Roque e do seu 
embasamento, bem como diversos maciços graoilóides iDtrusivos. ScdimeJItos ce~ da Bacia de São 

PalÚo e coberturas boloo!nicas completam o cedrio geológico da área. 
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some -u.o ~ com reárila at:Jcrtun ocebica. Scpe.-te a dcpwiçio de scqi&M:ia 
~,em fguu relatinmcate proluadu. em COIICIiçõeI de iIaIIabilidade t.octOaiCII c ~ 
cpia6diea5do..wd do mar, a1catMI.a por iafhD:o& ~variaGoI c lCIIlaliYu abortadaIdc a.ta..r.çio 
de coodiçõcI pl.at.úonnais. Os ~ de plataforma t&o pouca c:IpfCIIio .... ~.upriado ~ 
diáais. A aeqlliAcia mctarrflmica da Uaid.de Superior, iDdic.tiva de jpa5 rua, cacem. a depoGçio. 
~reiç6clsimilucalsdos&i$tcmasdellaioc:os. 

OscveDtOfimct.amót6c0sedcCormacioDaiapollcricwc:lCllio~aofcehamc.oloda 

t.cia, oom iI:dcio por YOIta de 1.300 Ma..., com piro, poaiveImcoIe ~ a proecIIOI de coãdo 
oc:.atiDeataI, catre 700 e fIlO Ma. Os dadoI ~ emteate5 IuptCm. para o mapaaliuao 
gnnitOide tardi· e ~ M1adc& em lomo de 620-700 Ma. c.5»580 Ma., rc&pOâivamCDte. 

AbIItntt: 1'biswockpre$CAl.$therO$Ultaoiascololkalrcacateheaoompuaiat13Okm2 oieucatially 
~tctr.u.oicomplexcvoluboa,attribulcdIoIheSioRoq1lCBeJt,iaa~.au.tcdaortbward 

SioPaulocily. A~mapiaal:..SO.OOOlCaIe_aI5oproduccd,dilplayingb0dic6oIlUprKI'1ISt&I 
lDCIlUDCWpbic roc:b oi Iow lo modium ~ade ollhe Sio Roque Group, tbea b.cmcmt, .. wclI _ 5Cl'Clal 

~ ~aaitic bodic6. Ceno:wic lCdimcDu 01 lhe Sio Paulo BaIin aad aIbnW dcpoW; oompietc the 
poIogicalframcolthe5ludicdarea. 

Tbe Sio Roque Group bascmcDI is ooastitutcd by lhe GJlCiu.Mipuôtic Compb oi Lower 
Protcrozoic to Arcbean .. indudiDg orthogoei&s. mikJnitc.bla5tomiloaitc, dialc:D.e UM! metalc:lite ia its 
Lower Unit, UM! aI50 ~ peia -.l quartzúc: ia its Upper Uuil, part!y oom:IaIcd to Amparo 
Compla 8Dd llapin Group, respcc:úvdy. 

Tbe Sio Roque Group. of Mcdium Proterozoic age., is dMdcd ia two ~ uDiU. 
with trlUllitiomal ~ Icc:toDic iimiIs. Tbc Lawcr UI:Úl, corTCIaIcd 10 lhe Sem de Ja.beraba Group, ia 
(X)II$fituted by a praIomiDaatIy meIapC1IitK: sequc:uoc, compriIiDg impotWll buic to iatcrmediate 
metavok:We lcYCIs, 10caUy 01 acidic chuacter. Otbet melalcdimeDta UM! ~ rocb 0IXUr in 
iDlenpetsed~ TheUpperUa.it,~toPiragibuFlnIlaÔoa,iDdudc&ascqUCDCeormc:wythmk 

rocks. &uch as Iayered phyltit~ silty-dayey melaledimeab, 1ayc:red mctarcDitcs 8Dd SubarC05CaD 
~ Tbcsc:rocbOlXUrialheoorthenlpartoilhe5lUdieduea. 

An intcase plutoai<: aáMty 01 g:raaitic chuacIec ia rccordcd by inlnWYe bodics wbkb haYC 
bceD emplal:cd ia th.i5 previous lOqucucc. Tbey haYC beeD grouped ia diffCl'eDt 5Uitcs, ~ lO tbeir 
age.,rclaôYclolhemaiDpbaseofdefotmation~. 

The J>re.TCd.ome Suite iDcludca aimple, very dcCormed, eloapled, mWI iDtrusioDl wboIe 
compolition vaI)' from gruodioriIc lo quartzUcu.ite, cbeIy aaaociatcd to lhe lIhc:ar :z.oocaoftbc DOrtherD 
part 01 lhe 6tudicd arca. Tbey ~ lo lhe mcaozoaal autoebtOGOU5 UM! parautbodoaous bodic6 
UIIlCd Barroca FIaada. Praocisc:o Mcnto, Vuacm Grude. Mato Dc:atro, Pedra VenDdba UM! Vila dos 
Rcmtdios. 1bcsc rocb reprCICDt a late CVCDl rdativdy to lhe 6r$t metamorpbic phuc 01 lhe &tUdied atea. 

The &iDtCd.oIlic to Iatetcáooic &Uitcs comprisc tbe c:.mtarcira, Mairiporã aDd Taipu bodies, 
inlruded iD ~ magmatic epi$odcs. Tbe two first ODes are zooed 8Dd aIso prCSCDt featwes oi 
baJlooom&. Tbey have mcaozoaal paraUlbocbtoaous Dalure 8Dd defiDe severa! peuographic 8Dd tatural 

facies,maiDlygraaodioritictomoazc:mtic,limitcdbyUlaC&ofdoa:riouoe. 
Tbc Post·Tedonk Suite indudcs lhe Jimple epizoDal iDtruIioD5 Morro de PenI$, Juqueri IIDd 

IheturmaliDifCCOU$plulOIIPerus.ltc:orTU~tolDOTcevoiYedroct..fypC5,closclyasaoc::iatedlo1ate 

~aplitievarietics. 
Cbc:mical ualiscs point towardi; a thoIciitic 0I:eaDic llIIture iD lhe case 01 lhe buic 



mctavokanic rocb, thU5 ,uggc&tiog ao caat·weuwanll1'C*I 01 differentiatioo for lhe lItudicd arca. Ai far a$ 

lhe grmitie m.agmatiIm is coneemcd, lhe ~ pancm indiwcI a pCl'alumiDowi bchavior wilh 
predoaUo.aat1yCl'Uâal~&01IJ'CCSfora1Jlhebocüci,aDdalimitcdmmtlcCODlributioainlheCIICof 

Cantarcira, Mairipori aDd Taipas bodics. Tbc pattcm or ~ CYObItio:a. doca; Doi cu:lude proc:cuc6 01 
~ diffcrcDtiation, mewsom.atism aDd U6imi1atioa. whiclI iDdicatc lhe suitca 10 be comagmatic. lhe 
pretedOllk:bodie$~ptcd. 

ThcmClam<lq)bkpatternoflhearea ~1ÚS1C"o'eJaI facie&aDd phascs,varyinsfrom IowIO 
modium grade for suptaerU5lal rods amI modium to higb for thcir ba&cmCDl, which may bave llIKbgone 
ltil.I older pIwcs of dcformation. Tbc two fint pIwca are lhe moa impcwt.aat 0CIe&i lhe seoood pha$c has 
imprintod lhe regioaal pattem oo.ervable in lhe arca whilc lhe two last ooca haYC 10w iDtcnUty aad are .....,"""'"""'. 

The deformation pattern is cnrcmely coaapG duc to repcatcd 5beariaa: proccIIC& T'hia 
n:sulted in threc diear zoac&, Juodill'lira, Mairipori: aDd Maodaqui, wbccc brittle aDd dudile featurca oa:ur 1_. 

Thc tec:tonie cwlutioa 01 lhe area ~ ao episodc 01 iDtracoatiDcota taphroseoc.W ia lhe 
verybeggiDiDg oIMedium Proter01.Ok,......t.eD a rift buin dcl'dopcd ia cusiaIic grouad5, wilh litllc 0CICaIlK: 
opcoiDg. Thc depo6ition 01 a volc.aDk-sedianeuwy scqucoc:e followed, in relalivdy dccp water, IInder 
coadilioD& 01 tedoDicinatability aadlCll·1evd varialioIl, recorded by SCYtta1l)'pC& ofCODtiDeotaldeposits 
aDd a1so by lC"o'eJaI iDterruptcd. C/iU.}'5 ol developmeDl ol platform cooditionL Platform deposits are acuse, 
thussuggcstiogdistala.mditiooliofsedimeDtation. Tbcmetarytbmiescquenceoftbc UpperUDit.iDdicative 
of&hallowwater,withfeaturClsimilutolhedcltaic$)'SlCmliODe$,cloIieslheelOeotoldepo5ition. 

Furtber metamorpbk and defonualion evenu are relal.ed to lhe clo&ing of lhe basio which 

begao arouod 1,300 Ma lIgO aod wa5 moa iDI.enie &bout 700 to 800 Ma ago, pD&SibIy duriog 11. proca.s of 
cootioental !XIlli.sioD. Availabk geochroookIgica data sugeslascs 01 about 620 10 700 Ma to Iatc--coUisioD 
granitic magmatism aDd SSO to 580 Ma 10 posl-collWoa graoitic: magmatism. 

FERNANDES, Am6ia Joio 
O CompIaoEmbu rw leN do EsúWo M S40Poulo: c~ Q() ~ d4litoe1traligrafw e da 
~est1uIwuIe~tI.09demaio.l2Op.lvol Orieotador: MarioCesarHercdiade .. ~ 
Resumo: O cmbasam.CDlo prt-a.m~ que aflora na resião le$te do Esl.do de São Paulo. 11. ~e 

da Bacia deTaubatt. foi cstudadocm cscaladeTCCOAhecimCDlo, através de pcdisregiooai&. Foi dada 
tnfasc ao rcconbocimCDlo de graadc6 uaidades mapetYcis, bem como l evolução catrutura..I e metam6rfiea. 

ForlllD dc.6oidas para o Complcm Embu (cuja(. rochas prcdomioam. DI! irca estudada) três 

~ de metusupraaustais deaomioadu de RedcDÇio da. Senil., Rio Paraibuoa e Rio UDa. Goais&a 
pcral~ e (igranada)·biotia-pIag>oclúio gnaisses predominam na Unidade Redenção da. Serra, 
enquanto quartzitos e rochas c:alciossilicát ~ mais abuadaotC$ Da UDidade Rio Paraibuna. A Unidade 
Rio Una eoostitui--R de xisto&, quartzo-xi$lOOl e quaJtzit06 intcI'caIados ritmicameotc. 

O Complcm E>nbu. foi afetado por 5 fases de dcformaçio. O metamorfismo principal, 
possiYelmeDle do Proteroz6ico Superior, relaciona--se às duas primeiras fases e situa'R DO final do grau 
mtdio e inIcio do grau f DIte (ZODII. da $illim.aaita·m~ à ZODII. da sil1i.m.aaita--fcJdspato potásfi.ico, com 
II.DII.texia 1oca..I). A Uaidade Rio U ... permII.QCCC DO grau mtdio, nas WIlIS da graaada, estaurolita e 



lillimaDita. A qUIIda fase de defonnação gerou • foliaçio priDcipal, can poIiçio plaDo-uial • dotwu 
rcctlDlbeDtc5. e t frcq~ acompanhada por UIQ teUun bWtomiloaItiea com KhatameDlo e 
CIÚnIDeUlo miDeraI. de direçio NE. Á tcn:cis". r.e de dclOf1DaÇio ~_ grucic:& dobna apenadas 

• fecbadu e invenio e. à quarta, dobru DOnIIais, abertas • feebadas. A qlliata r.e t tardia e tr..vcnal 
ao arM rqpc.w NE. 

O COIIlpbo Embu foi iotnJdido cal pcriodo& prt-1IlCtamóriic.oI por rocbu toGaILtic.u • 
gruftieudeafiaidadeáJcio..akaliaa; e,po&lCriormeate,àfoliaç:iopriDcipal,por~sin-. 

tarditeâOaieoI CUIIlituidoti de biotita guUtOl potfiriôco& e m1lllXl'rita-biotita guilOl cquigulIlwa. 
E.tai focam posiciooados, sesUDdo dado5 iIot6pico5 Rb-St, entre 700 e 570 Ma. 

OCompboRioCapiwri,aquidcfinido,tcompoltoporgoaiue:s~de 
composição tcmalfôca • graaític:a. eorreaponde ao embuameoto do Compiem Embu, e afIoc. can tr& 
D6dcoa. Há evideoc:i.u de que o Compbo Rio CapiYari ao&eu metamcwfiamo (suMloc de Icucouomu 
tnmdbjemftiI;:o)lDlerioremaisiDlc:DloqueolDetamc:JrfiuoopriDcipaldoCOlllpiemEmbu.. DMoi; 
geocroooI6gieoa (Sm-Nd, Rd-&, f'b.Pb) 5UfFCIIl UIQ idade arq_ ou do Proteroz6ico loferior pata o 
Compbo Rio CçiYari, aJtcn de um ew::oto lDClIIDllroco,. pador de k1lCOUOlDM, do Protcrozóic:o M6dXl. 

Na pocç:io orieaue-meridionaI da rqiio eatudada, • 5UI do Maciço Grudlic:o de NalMd.dc, 
()D;XTCoCOlllpboCOltciro. Eletcompolto~porortogDaiue5bWtOOliloaftic:06. 

Dados isot6picos Rb-Sr IIJ8CI"CID idades iguais ou mais tJma. que 630 Ma. para ~ roc:baI. ~-IC 
que o Compluo Co5teiro foi. toctl'lllicameme justapOlto ao Compbl;.l Embu DO fiDaJ. do ProtCllJ'dlico 
Superior, depois do descDvolvimCDto da foliaçio priDcipal do aeguDdo compbo. 

As zooas de cisalbamCDIO que recortam a úca Comecem-lhe um pradrio de compa1ÚlDCDlaçio 
cal bkIcos ameadoados e, prOYaVdmeote, lotam ativas deade pc:riodos p::DCOJDtemporbeoi. à ten:eira We 
de deformação do Compbo Embu, att tpoc.aa; )XlIIlerion:a; à quarta We.. Ali rochas lDClaID6r6ca5, que 
oe:upam as porÇÕC$ iDtemas das ZOD.aI de cisalbamCDIo, foram submetidas a um retrometamorfismo de 
baao grau, e inlrudicW por COI'pO& aloopdos de gruUl6idc:s blaslomiloGfüa: 

Abând: Tbe Precambriao bucmeot croppiDg out UI tbc eastc:m part of tbc São Paulo State, lOII1h of 
lhe Taubatt 8a&iD, _ &tudiod UI a ~ -'e. by meaos of Tegiooal protiJe&. Empbuis was 
pIac:cd em. tbc reocopitioo. olluJe mappabk: llDÍlI, as welI as ou lhe strudural aDd mecamotpbic evoIutioDs 
01 ___ 

Tbe ~auJll'aa1lItal uoit5 wbi(:h p«ldominale UI tbc uea bcloagto Embu 
Complex, in thi& work divided iDto tbTee majoc llDÍlI, defioed 15 Rodeoçio da Sena, Rio Paralbama aDd Rio 
Uoa. Pen.lamiDoul peàsseI aDd (+IJoIU1ICI.)-biotilc-pIagioc:lase peiac& ptCdoIaI.i:aate ia tbc R.edc:Dçio da 
Serra UIÜl, wb.iIe quarttites aDd caJo.dlkate rocb lIte more promiDeo1 UI lhe Rio Paraibuoaro Uoit. Tbe Rio 
UDlUmaQtIIIIiaQoCrbythmiçldUst&,q~aDdquartzitcs. 

FIVC phuea oi defocmatioD affected tbc Embu Compla. The ma.in metamorpbic C'IeIII is 
ooevaI to the first two pbIICI of deformation (oi Late Proterozok 1IgC1) aDd anaiaed to bigh grade 
metamorpbism (aillimanite-mUlCOYite lo &iIlim.anite-K feJd5par ZOftC6, with local anatem) ia the Redenção 
da Serra and Rio ParaibIma uoit5. Tbc Rio Una Umt rcaclIcd • Jow..u mCWnOq>hic grade, reprC$CDled by 
lhe pmc:t, suurolite and &ilIimanite zone.s. The main foliation is paraUel to lhe aDal plane of reaDDbcnt 
folds cl lhe sec.ood phase oi ddonnation, wbicb oftC1l deo.doped a blaslomyJonitic teJ:ture with NE-trending 
miDenl.8.atteDiasandstretchiog. l...argetigbtOYertuDodfokb;arca&SOCiatcdwiththcthirdphascof 
ddonzaation, wbcreas opcn to do&e íokb mark tbe fourtb phase. A late. fifth phaie, i$ traD$YCnal to tbe 

rcgioGalNEt:rcDd. 



lnltusiYe graniloid rocb iadude: (1) pre-metamorphi&m toualitic-gr..wc rocb wilh eaIc
aIkaIiDe afliDitic&oowcouvencd illto~ IOCatWldatcd, aad (2) I)'D 10 late tcClocUcb.tboliths 
aad miDor plUlOQl domioated by porphyriôc biotite ~ mui cqWgraaulu mUKOYite-biotite graDilcs. 
wboIc lvailabk Rb-Sr iaotopc data range bct_ 700-570 Ma. 

A ua.it oi migmatitic g:ocisscs ot toaalitic to gaDitic eompoaitioo _ ruognizcd 116 buemeot 

of the Embu Compb, cropplag OUl as three audci, UKI bcI"ciD lWDCd Rio Capivari Complex. It sbows 
cvidcncc otl strongm~ CYCIII lhal is DO( rcronicd ia lhe Embu Compaaad produc:cd 
troadhjemitiç IcUOO6liOlDC$. AvúlabIe gcochroooIogica dMa (Rb-Sr, Pb-Pb) poiDt to an Arcbcaa (2950-
2750 Ma) or l..oY.u Protero:wic(2,500 a 2,300 Ma). foi" theCompla, wilhsomcrcworkil:lg ia tbcMiddlc: 
Prolcrowic (1.5OO-t.300 Ma). 

In tbc soutbcaslemportion oithc arca, ()(Qll"SlheCo6tciroCompla lhalisprcdomioand:y 
eompoiCdolblutomyloniticortbog:Dciue$;Rb-Sriaotopcdatafn:lm litcrarureyjcld I8C'cqualtoOl"Iower 
tban630Ma. Itisbclic\oedlhalthcCo6tciroOla:lpb:wutcClODicallyj~totbcEmbuOla:lpbat 
the codotl..ate Protcrozoic:, aftcr lhe: dcvclopmcat oIthe maia foliatioGotthc JattUCOlnpk:z. 

Thc 5tudied area is eut by 1 Krica ollarge 5bcar D)GCIi lhal WCI"e probably ac:tive 
«mtemporaJlCOUll:y to lhe thifd UKI out1aat tbc: fourth pbucI oi ddonI:Iatioo. 01 tbc Embu Compb. Thc 
metamorphic rocb cugagcd in thc5e sbear ZODC$ UDde:nrIeat a 1ow-gradc retrogrcaive mctamorphism aDd 
were intrudc:d by cloDgaIcd bodics olblascomyloailicgruiloid$. 

HACHIR.O, Jorge 
LiJotipos, assodafóes fuciol6gicas e sistona.s deposidonais da F~ lrad ff() EsUIdo de São 
PauID. 29 de maio. 174p. 1 vol Orientador: Armando Márcio Coimbra. 

Resumo: Este trabalho tem por finalidade abordar 1 petrografia e fKioloPa da Fwmação lrati (P), 

GI1IPOPassa Doi5,no E.stado de SioPlulo, atrll'tado cstudosistcaWico descdimcnt05 procedentC6 de 
afloramClll.OII aaturais, cortes de estradas, podreira$ e tC6temunhos de ~DS. 

De acordo com a ordem de empilhamento observada em seções gcológica.s regiouais, 
procedeu-se minuciosa dc5criçio petrográ6ca llCODIpanhada de idcotific:açio das C5lnIturas sedimentares e 
eventuais maaofÓ6$cis.. Nesta etapa foram importaatcs 116 infOflDaÇÕe$ eru:outradas IIOII'i pcrfislilolOgicose 

geofIsicos de perfurações que atraYC5&Uam 1 wUdadc. 
A caractcrizaçio rnacro&e:ópica c microKópica dos litotipoI propiciou, em priDdpio, a 

separaçio em lUbunidadcs 1itoe6tntigáficas iafomWa, ~C$ 1 CODjUDtOS de scdUnentos 
rcuni<bpor aflllidaca de ori(Dem. c~ descdimcalação. 

Esta ro.hllLa Iitocáratigrtfiea informal. bueada. em uoidadca gcDCtieamclUc reJaciooada&, 
permitiu ideaIWu: um modclo preliminar a partir do qual foi~ identificar sete aswc:iaçõesdc fácics, 
discriminadu por atributos conferidos pelo6 proccuos scdimcatarC$ atuantes no&ftio de~ 

No CODteXI.O sedimeotu p6s-gLaciaI. da Bacia do Paruá, doDUD.do por um episódio de 
tranIgrCISão de grande amplitude, fIXam registrada&, IIOII'i &edimeotOli da blu;e do Grupo PaMa DoU., três 
cid06 transgrcssiYo-regressi-. de meoor ordem, 5UbonIinados ao evento principal O exame acurado da 
variedade t:aciol6giça. TC$ultaDte da interação catre repetida$ or.cilaçõcs eustiúcas e mudanças climáticas, 
permilc prcasupor, DO PenniaDo Superior da Bacia do PIII1lDá, a cxistfDCia de vasta ãrca de pIataf()(1lla 

coberta por UID mar intemo do tipo cpicontiQ.cntal 



AWrM:t: nu. papcr prcacIIb tbc JaUb oi • rcacan:b DWIc oa tbc pctrosraphy aad .úM::ioq,y oi dre 
InIiFonDaÔOII. (P), P_Doia Gr'oap,iD lhe SioPau&oStatc. The ICdiaIcDluysampb_ takca from 
...... OUlCrOpI,ro.daltl,quarric:ludbarebok~ 

Tam.; iDto acc:ouat tbc obIctYcd pitiDs 0I'der oi rqpc..l pdogic lCIáioaa, dotaiIcd 
pctrosrapbicclc:lcriptx-wcreMXXllllpuiodbylheidcatiticaôoaoi~ItrUc:tUJ'CII-'~ 
CWIIItIIaDy fOUDd iD 0UlCr0pL Al. thi& ltaiF IOIIIC importut iDfcnaaôoa -= obtaiDcd froDl ~-' 
Iil:hcIqpcalprafilNoibolllsdrilledtllroughtbeUGity. 

AI. • raWt oi tbc lIlM70 -' aUc:toKopk ~ oi ÜllIotypc6, -.I iafcxmaI 
lUbaaiticI_iaitiaUyc:oacc:iYcd. Tbc:yiadadcd~eoaacc:tcdbylimilaror9a-'piJia& 

~. 5cM:D ~ ~ -= tbeD idc:otificd ia thoIc ialormaI.sc-tie uaita.. Tbcy CUl bc 
di!fcrcDôatcdfrom cadaothc%by~ pertaiDiaa:totbcdoluil:l oitbclCldilDcafary~ wbich 
WCl"ClII:tiYCintbc~~ 

Ouria& tbc CIlcasiYe lZ"~ cpiIOdc: wtDch ~ tbroash tbc JIQItaIaciaI 
~ oi lhe P&CP4 Baia tbroe l8bordia.atc ~rcpeaiye c:ydca bccame imprialcd ia 
tbc bual ~ 01 tbc Paaa Doia Group. The ac:curalC c:umiaaDoa 01 tbc facioIocicaI variety wbkh 
rcaWtcd frOQl. repcatod eUIlatic UId dimatic ~.nc.w.. <:meto _for tbc Late Pcrmi.u. oidre 
Puaú.Baia tbc ~ 01. vutplatfono. ~ byanialaod~ ICL 

UMA FILHO, FnDd:Im PIDbeIro 
F6des e ambientes depo.ridonai.J da Formação PitJui (PensiIvaniano), Bacia do PtuPtDibG. 26 de 
tetembro. 137p. 1 voL Orientador. Antonio Carlos RfXha Campos. 

a-: OobjetM;ldeata~tCODlribuirpM8..~eiDlcrpnltaçiodasfici05e 
ambicalci de lCdimcntação da Formaçio Piauf, l'~ (M~A1okaao), s.cia do PII'MIba, 
NcricItc do Bruil o. cbIb obcicklII alrufa da -'liIc de tcalC:allIIIboI de ~ ~ scvf&iax 
depoçw., ~dc 1iloUcics,.mcdiç6clde ~ doUlO de t6c:aicu deleitun deficic&e de 
pctrografialClÜDcatariDdiau:D.quc.FClrmaÇãoPiauf,tmidadcdaparteinCcriOI"da~ 

pcIIIilvui.ua-pcnzwlriáa;ia da s.cia do PamaIba, dcpoIitou-e lOb coadiçõcI gcniI irida, COIIfipraDdo 
1ImCllallOdoaettoi.ntcriot,UIClCi.oo.WDl.bac:iamarillhacvaporfticL SiatcmudcpoUcioaaiat1picoldol 
~ idcDô5cado& iDchacm.: cóIieo (eampoa de dUIIU, ZOIIaJ de iatcrduN lCc:a e fmlida),laaiItre o..
cte.cro.). fluvial (MUdU e Iobm de 1IIIpCUio), que se altcnwD, em afk:nmc:acc» da borda icItc da t.:ia, 
(XlIII ficic& caracIc:rfIócM de ÃIlc:Ia.a dc.bieo (&eatc dcbiI:a e pn:..dcJta). Em direção l pule iatema da 
Bec:iado hmIh. pM&aID. prcdoaliaar OI dcpóUtos ~ cvapotflicoI, ~ por scqii!Dciu 
dc:IicaI de folbclho, ~ e aaidrita. No \XlIIlCJ;lo dcpo&iciooal e ~ acima, iDlcrpmam-sc 
OI caIárioII fOllÜllc:rol da parte superior da Pormaç.io Piauí (Mocambo, CoDtcadII&., Me:uoea, Carimi, 
VJdaJgo e Boa &pcrança) como scdimCDtOl de plaQforma ~ ou ~, em parte, pelo ~ 
~ por <Dd.u de tcmpc$1adc. As relaçõc$ espacWa eDtre OI difcremc. siste_ não são aiada 
QOmpictlmeDtc COIlbocidas. N. porçio inícrior da Fonnação Piauí, DOta-se a prcdominincia de Ucic& 
o61ica DO sul; dcItaicas DO k:stc, e carOODfticas e evaporlticas DO nDTdcstc da Bacia do ParnaIba. Dep6sitOli 
litodDco& e pelfticoI de plataforma ocorrem no ooroeate da bacia, pa56aQdo, na sua porção central, a fácies 
eqportieu. Do poato de vbta Htoe.tratigrMiro, 6io rWcfiaidofi 00II limites inferior e supcriol" da Formação 
Piam,aaaul.upedkie. 



Ahslract: The objective of this diMertation is to contribute la lhe characterization md iDterpretatioo of 
fades md environmenls of deposition of the Piauí Formatioa, PamsylvaIIÍaJi (Monowan-Atokan), Pamalba 
Basin, Northeastern Brazil Data obtaiDed thTough lhe analysi.s of weJl rore&, geophysical n:c.ords, lithofacies 
map$, pa1eocurrenls measuremenls and the use offacies-reading md ~ pctrography techniques 
indicate that lhe Piauí FormatioD, in thc lower pari of lhe Pcnnsytyanian-PcnniaD-Tria&sic sequence of lhe 
Panw!ba Basin, was deposited under widespread arid conditiow;., in ao c.ztCDSive interior desen associated 
withllllcwporiticmariDebasin..Typicalscdimeutarysysteuu;ofth=C!1Yiromnentsidentificdarc:aecilian 
(dunc ficlds, WCI and dry interdune zoncs), bcustrine (ephemerallakes), Iluviatile (WlIWs and suspcnsion 
1obo6), whiclt alteroate in outCI"Op5 akmg lhe eastcm margin ol lhe basin with facies cbaraeteristic of a 
deltaic systc:m (delta f:ront and prodelta). Toward lhe internai portioo of lhe Pamaiba Ba.sin, cvaporitic 
manne depoo.ts rcprescnted by cyclic sequenres oI shaIe. carlxmale and anhydriLe prcdominate. Wúhin lhe 
aboYC depositional paieogeographiçal conten, thc fossiliferous aubooates of the uppcr part of lhe Piauí 
Formation (Mocambo, CODtcnd.a3, Meruoca, Carimã, VIdalgo e Boa Esperança) are interpreted as 
carbonate platform Ol" laguna! deposits, ai Icast partially reworkcd by stonns.. Thc spatiaJ dislribution o! lhe 
differcnt systc:1lIS is not yet completcJy undentood. In lhe Iower part of lhe Piauí Formation, aeoJian facics 
predominate to lhe south; deItaic to lhe tast; carbonatie and CV"d-poritic 10 lhe northeast and seasbore faoo 
lo lhe nonhwest of lhe Parmúba Basin.. The Jattcr pass towards the central portioD, o! lhe basin to 
dominanlly cvaporitic sedimcnls. From lhe lithofitratigraphic point of vicw the Jower lIlId uppcr boundaries 
ofthtPiauíFormatioo,iDsubliurface,arercdefined. 

LUCHESI, banir 
Evolução petrogenitica e meta/ogt!nltica da Serra da &a VISta, Quadri/álero Ferrifero, MG. 23 de 
agosto. 209p. I voL Orientador: Johann Hans Danid Schorscher. 

Resumo: A área mapeada está localizada a cerca de 15 Iuo a sul do lUunicípio de Saula Bárbara, Minas 

Gerais, na porção leste do Quadriláte.-o Fenifero, cspccifka.meIJle na Folha Catas Altas. AA trêls unidades 
litoestratigráficas que a compõem são: a seqüência de rochas metauluamáficw; do Grupo Quebra Osso, 
ocupando a porção ocidental, em contato tcctonizado com a seqli!Dcia de rochas lI1etassedimentares da 
Serra da Boa Vista (porção central), que c&á em contato tectônico por falha de empurrão com as rochas do 
Complc.lO GnáiMico-Migmatitico. que ocupam a porção oriental A Serra da Boa Vista, aNo principal 
deste trabalho, ~ composta de uma seqMncia metassedimentar cIástiea e subordinadamente química, 
compreendendo cinco unidades principais, da base para o topo: 1) quart:ritos, quartzo-mica-mto.o; e filonitos 
do contato; 2) metacoDglomerado basal, lcnticular e dcscontúJuo; 3) UDidadc aurífera da Mina do Quebra 
Osso, composta de quartw-mica-XÍSlo.o; com fuchsita, grafita e pirita abundante e BWs a mctacherts 
subordinados; 4) metacongJomerados E/W, com. cstratificaçio gradacional e 5) quart2itos Serra da Boa 
Vista, com quartzito.o; brancos e subordinadamente quartzo-mica-XÍSlos. O modelo evolutivo proposto 
envolve dois ciclos scdimcntares cm bacia tcctonicamcnte ativa, sendo o infcriorde influência de faualuvial 
incluindo as três prim.eiras unidades supra citadas; e segundo ciclo de influência de braided alluviUrtl e 
planície costeira, composto pelas duas últimas unidades. No contexto geológico regional, envolvendo os 
Supergrupos Minas e Espinhaço, a Seqüência da Serra Boa VISta f interpretada como um fácies 
transiciODaJ. As paragênescs metamórficas observadas e comparação com o contexto regional indicam 
fácies metam6rfico do grau XÍSlo verde médio a superior. A esI1'Uturação é de uma sinforma com aba leste 
em posição invertida e aba oeste em posição nonnaI, Cormaudo uma estrutura homoclinal orit:I1tada 



~ aprolimadamentc N20W (7ONE. ~ millerali%aÇÕcl em 0lU() Da irca mapeada O(:O(!'C#'J. em 
litotipos ~ M) Supe:rgrupo Rio dai Vdhu e i. SoqDlncia da Serra da Boa Vaaa. ~ 
~~ e gwquimicar ....... t&tiooe apoa1Ul paramiDeralizaçio naSeqiibK:ia da Serra 
da Boa Vista coa:IIO originadaI por diferentc:.s ~ para a Mina do Quebra 0..0. predommam 
processos de prccipilação química sm.edimCDtarec a ~ em ambieJúe reduto.-, oom poilerior 
ranobiIhaçio mewnór6ca e fiuçio de ouro em 6DdoI hidtatadol de retro; para 0& metacoasiomeradO& a 
origem do 0lU() seria por deposiçio deb1tic:a do l.ipo~. Para as (onoaç6e& ren1l_ do SubsruPo 
Rio das Velhas, a geoqufmka e forma de 0C0I'1'f;DCia. iDdicam depó6itoI ~ lCIIdo, a Dfvd 
iDlc:qwetaDvo. COII$Íderado5de origem~ 

A.Itstnd: Tbe mapped arca ia Iocalcd aJ'OIJQd 15 tm SOUlh 01 Santa Búb&ra, MG, in lhe Eutem portioa 
oflhelroa~ ThethrcetnainlitbolUatipaplDcuaits wlDcbeomposelhe arca are: lhemeu
ultramafic seqJX:DCC of Qucbn. Osso Group in lhe wcsteru portioa, in t~ eoatact witb lhe 
mewodimcatary sequence 01 rocks 01 Semi da Boa VISla (in lhe CCIIlel"), which is iD Ied.oaic c:oatac::t by 
thruá fault with lhe GnaiMie-Migmatitiç Compb, which oecupie5 lhe eutem portiocl. The Serra da Boa 
VI5la, maia aim of tbe pceseDl work, is composcd oi a meWcdimeatuy clQtic sequeDCe, ud seamdly 
cbemkaI, invoMDg fWe maia UDita, from base to top: 1) quartzitc:.s, quartz..~ UId filoaitCli of lhe 
c:ontaâ; 2) basal metaoooglomeral:es, iD lemes aad desooatinuous; 3) lhe gold-bear1og UDit 01 Quebl"a Osso 
miDe. oompolOd 01 quartz-mica-schists witb fuclWte, graphite ~ abwwiaot pyrite, aad BIP to metacbert iD 
mioorimportance; 4) meta<:oDgkmerates. EJW, withgradatioaalstratificatioo UId S) lheScrra da Boa VISla 
quartzitea, oompoeed oi white quart:zite6 aod sewodty of qlW1Z-mic:a-sc:hiau leme&. The proposcd 
~mode1iDYo1vea;twosr.dimeDtarycydesiDatectDDicac:tMb.iD: thckIweToaeofthcalhMal-fu 
type, aod lhe uppei" ODe 01. lhe tnided alluvium type. In a broad gedogieaI eonteá iDcludiDg lhe MiDa& aod 
Espi.ahaço Supeqroup6. tbe Serra da Boa VISla Sequeocc is iDterprcted 115 a ttuaitiolW f'acie5. Tbe 
metamorphk: parageacUs obIencd compareci to tbc regiollal (:()Iltc:J;t poiI:U to medium-to-superior 
grcemchist metamorphic facies. The structure is sinformal type with lhe ea$I Iimb iDvertc:d aod lhe west. 
limb oonnal, fonning a bomocl.iDal .mu:tme witb itrike 01 N20W and dipping 7ONE. The gold 
miDc:raliwicms ofthe mappcdarea occ:ur iD Jinotypc:s ofthe Rio das Vclhu Supugroup UId oftbc Serrada 
Boa VISla seqJX:DCC mineralogk.al-pctrog:rapbiçal azul gcochemical statistical studies point to differeDt 
proee5Iie6 geDCJ"alias lhe miDeralizations iD lhe Serra da Boa VIIta Scquence: foe lhe Quebra Osso mme 

pcedomioate$~tosyodiageneticehemicalprecipita1ionproc:e$Swith1atermewnorphic 

rcmobilizalioaslUldfiutioaoigoldthrougblaleriticproccss;fOl"tbcm~uUm,tbeorisinofthe 
goIdwouldbeduetodeuiticaldepolitioDoCthepaJe.oplal:e.rtype. FOI"theAn::hcaoiroa.fOf'lUalionsoCthe 
Rio das Vdhu Supugroup, the geochemistry, ud &hapc o! the bodies poiDt 10 strata-boa depoIit5 beUIg. 
Da. aiat~ Ic..d, eomiderc:d oIsyngc.ncticfiliation. 

MACHlAVELLI.AdIlson 
Os grani1óide.t deformados da regiiJo de Pitn (PR): um prrwável arco magmático do Proterozóico 
Superior. 11 de novembro. 69p. I voL Orientador: Miguel Angelo Stipp Basd. 

Ilesaaao: Localizada a apnuimadamente 100 Im a sul de Curitiba a área objeto deste tn.balbo 
apreaeata dois domfnioII, litol6gic.o& ~ um domínio meridiODa.l de rochas granuUtic:a& e um domWo 
actentrioaal de rochas graDil:óides dIcio-ak:alina5 deformadu. Altm de$te$ Iitoopos ocorrem ainda rochas 



u1trabúicas a báPcu, um corpo grllllitóide is6tropo e rocbu wkaDo-sedimCDlareS da Bacia de CaIrlpo 
Akgc, sedimentarCl da Bacia do Par .. e dep6Uto abMooarcs 1'CCCOlC6. 

OdombUodasrocbasgruulfticuClÜ.CODIlituidoes&eDcialmeateporgnaiase5graaulfticor;. 
quartzo-lcldspátioos com ou sem bipel'5ttnio, ~ ou listrado6. engkJbando porÇÕC6 mCJl(lCCl de 
pirOXCDito& e, mais raramente, anfibofu05. 

O dombUo dos granit6idc:s áJOO.aIcaliDos dcJormao:k:. apre5CDta dois corpo5 priDcipais, 
deoomiDados infonnabneme de GrllllitOfi 5udcáe e Noroeate. seDdo que o primeiro CIÜ. subdMdido nas 
lácies 1 (bombJeoda quamo-mcmzodiorito a quartzo-mOlDZOAito) e 2 (biotita moozogranito a graDOdiorito) 
e o segUDdo nas fácle$ 3 (biotita-boroblcBda quartzo moazodiorito a monrogranito) e 4 (biotita 
monwgranito). 

O eoojllDto destes granit6idc:s ap-eseata padrões gooquf:mic:o, gcocroDOl6gieo e petrográfic:o 
c:orrespondente a granitóidCI origioadoI em ~e de arco vuk:inioo maturo e, de forma geral, 
apresentam claru ~ de metamorfismo de baim grau (zona da biotita) associado a uma ddonnação ......... 

A feição Q5truturaI priDcipaI em todo. CIle5 oorpoII de ~ e uma foü.çio ~ca 
(50 llIlIi.s ou m~ de&envoMda, ç.aracterizada pela oric:ataçio prdereDcial de quartzo. dos miDerais 
máfiro& (biotita e/ou horoblcada) e dos fekbpat06, notadamente quaado compooentCl da matriz, e que 
apresenta como dUeçio modal uma atitude de N43Ej7INW. 

A pMIiqCIU CDtre C$lCl doi5 domfDioI CIÜ. marcada por uma 7.lJDa de ci6aIhameDto resul1anle 
do cavaJgameuto dos granitóidc(. deformao:k:. $Obre o domWo graaulftieo. 

Os corpos u1trah6&âoos a b6sk.o& CDalDlram-se, em geral, dcJormados e m~ em 
grau baixo, eoqtj(uindIHe pr~ por serpeotiDit06, talco xistos, lremOlita·taleo xistos, com 
porÇÕC6 mCllOl"Qi de anfibotit06, met.qabroDoritos tDetao!iYiAa gabroooritoe e mc:tanorit05. Estes corpos 
são CDCODtradoe qlleJ" em meio _Iitotipoi. ~ ao domfDio granuUtieo, quer em meio_ 
granit6idc& deformados, ou mesmo DI> zona de traDaiçio CDtre C$les dcJi$ domfDio6. podeOOo repre!iCDtar, 
pelo menos em parte, restos de um fuudo occ:iDico.. 

Um corpo granit6ide iaólropo, deoomiDado de GrlDito Agudos, eoeontra-sc intrudido 110 

donúnio granulftico, tendo como limite uorte., DI> ÚQ ~ pelo anew 1, a lIlCI.IDa falha de 
cavalgam.ento que separa o domfnio graoulltico do domfajo dos graDit6idcs dcJotmados. 

Dentro deste corpo gruútieo ocoaem doi5 CXIIpOI5 bisico5, gabI"O-diorf1icos, de cores verde&, 
escuras a acinz.clltadu, grlllulometria m6dia a liDa, eveatualmeate gJOIi5a, podeado apreseolar mcgagUta.is 

depiroxfnioe,aa.fib6IiOfie~moIlraado,gera1mCDle,uma~maisoumellOfi 

intellSl,damineralogiaoriginaldarocba·~piroxtaio,oüvinaean6bólio-emumprocesso 

essenciabnentehidrotennaJ.. 
Geoo:ronokJsicameute, o dommio graaulftico aprcseota neste trabalho, uma errÓ(7()Da Rb-Sr 

com 2.107t69 Ma., com raZl\o inicial. de o,~:tO,(XXl24 e trts idades K-Ar em biotitas. com valores de 
1.910t47 Ma., l.1i72f71 Ma. e ~t9 Ma., que indicam o metamorfismo e soetgUimento destes litotip06 no 
Ciclo Transam.azônioo. bem. como a abertura do sistema K-Ar DaS proIimidades do contato deste domfnio 
com os granit6ides deformad06, izwlieada pela idade de 65j Ma. em um hlotila-pir~lo pr6:rimo a esle 

QlWIlo ao domínio dos graa.it6idei. cákio-akaliaos deformados, a metodologia Rb-Sr 
foroea:u, uoindo-se Ofi dados apreaeDtadolaate trabalbo com dados aiDda iDtditos de JM.RElS NETO e 
O.5IGA JR. duas retas paraIc.las com idades em 10f1K) de 610 Ma. e r8ZÓe6 iniciais pr6Iimas de 0,705 e 
0,707, e pelo metodo U-Pb em zireóca, dador. ptdiD1iDares iDdicaram duas idades, 716t15 Ma. e 797t158 



ML, &lJ8C6tivu da geração deites granitóidcs durante o Ciclo Bruiliano. Pela melodoloJia K-Ar em 
biodtu, obW,oe-sc dois vaIore&, um de S92±30ML e outro de S6l:tlS Ma., que indicam, em CCIltrute com o 
domfnio granulItico, que o resfriamealo regiooa.I neaa 6rea dcu-sc ao tm..J. do Protcrozóko Superior 

~stnct: The Pibl-Sio BenlO do Sul (PR-SC) arell shows two najors oontrasted lithologieaI domains 
scparalCd by I lhrusr: shear zoae lhat carried tbe defotmed granítoids domain from tbe AOrtbem part OVCT 

tbe southerogrll1ll1iticgneis&ic domai.o..Associatedwiththe6e tworegionallel'rllim &eVel"a1 buicto 
uJtrabuiebodiea and i.sotropiegranitoid plulODs maybe fOUDd. The westerD part oltbe arca i5 eovcrcd by 
thePaJeo:zoicscdimClltary sequeua:solthe pll['8Dj 8asin. 

Tbe granulitic domain i5 composed by maasiC 10 bandcd (hypentbene) quartzofekbpathie 
gacWie roeb with endavc& o! pyrm;c:nitao anel amplnboütes.. By its tum, the grarutokb doIn.ain eomprilc&: 
amphibole bearing quartt monzodjori(es to quartt mouzoaitc&; biotite mouzogranitc to gruodiorite; 
biotite-amphibolc quartz mODZOdiorite to moazogranite: lDd a biotile: mOJlZognuwe thIIt sho9or different 
shearinglevels. The geochemic:al data for these granitoids poinu to a c:ak a1bIiae compo5itiou rc1atcd to a 
mature YOlcaoicarc origin. 

The basic lo ultrabasic r<x:b Iocatcd ia both domains were,1ikc lhe granltoids, lubmittcd to a 
regiooa.Ilow grade metamorphit episode. Serpentinites, tale $ChlstIi anel tremolite-tale schi5tl; are the mOtSt 
rommOll rocb. Despite the abscncc of die:mic:al data, thesc rotks are iatcrpreted at Ic:.ut partia1ly, 115 
obductcdopbiolitics1icesrepreaentingroot/lofapreviousoeeanfloor. 

The gcochrtmo1ogieal data shows a Rb-Sr crrordnOl1 01 2,107 Ma for lhe gr.mulite 
metamorpb.ism. Late: Protcrozoic ages - 610 Ma. (metamorpb.ism1) ao whole-rocl: Rb-Sr isochrOl1 and 

716115 and 7971158 Ma (igncous c:mpia<:em.ent?) ia U-Pb zirc:on - were obtainc:d for thc granitoids ia lhe ......... """""'-
Tbe K-Ar data 011 biotites display to the granulitic domain ages oi t.91O.1,670 and 655 Ma, lhe 

Iast ODe lhe ncarCSloCtbegranitoiddomaiD.. Tothislatter onc, ages 01592 and 561 Ma were obtainod bythe 

WIlemc:thodology. 

MASSOLl. Man:os 
JWação entre o embasamento crUtaIino e os sedimentos basais do Subgrupo ltarwt na região de 
Sorocaba-Salto de Pirapora, SP. 11 de abril 94p. 1 voL Orientador: Setembrino Petri. 

Resumo: Este trabalho tem por objetivo aprescDtar contribuição à esuatigrafia e eYOluçio ambiental da 
parte iafc:rior do Subgrupo Ilarart na rçgiio de: Sonx:aba. 

Considerando-scapredomiDânciadc:axpor;roc:hososem dc:tcnninadosnlYeiscsuatigrific:os 
do Subgrupo ltarart, subdividiu-sc o mesmo em quatro conjuntos litológicos, dc:nominados, a partir da base, 
1, 2, 3 e 4. Para 1an[O, foi de grande importância a elaboração de: seções geológicas de superflcie, bem como 
a obtenção de perfil detalhado de: uma sondagem feamada para captação de água subterrânea. 

O conjunto litol6gic:o 1 oompreende eMeDCia.lmentc diamietitOli de matriz arenou, 
depositados em ambiente com influtncia glacial sobre o embasamento cristalino, no qual pode: ser 
CODStatada supcdfcie polida. com estrias para NSS·W. 

Sobreja<:eDte ao c:onjunto lilológico 1 c: ao embasamento cristalino, sUua-sc uma seqüfAcia de 
cI6sticos CISCIIciaImente finos, depositados em condições subaquática&, com influencia marinha DO topo. 

Sobreposto aos conjUDlOli Üloiógioos 1 e 2 e transgredindo em direção ao embuamento 



cristalino, eDCOGtra.-5e um pacote esscaciaImenle areno.o, originado cmpluúcicsdelavagem, aluviais e 

fltModcltaicas, denoailiI.ado coajunto litcW6sioo 3, no qual asacntam-se: 5iIlitOli dcpoUlados, pouiveImenle, 
em plankies de inundação, comidcnldos coajunto IitológW;:o 4. 

Di5postOli irregulannCDlc &Obre 05 coajuntcr6 3 e 4 encomram.-se: diamictitoo maciço6. de 
origcm glacial, representando o final da $CCÜmentação do Subgrupo IlarIu"t na área esludada. 

Coustatou-se: no km 132 da rOOovia SP-264, no =remo sul da área, a 0C0I'Tãx:ia de rocha 

metabásica (epidoUlo) perteocc.lIle ao Grupo São Roque, cuja supcrflcie polida e ewiada e $Ia morfologia, 
ainda que parcialmente recoberta por sedimentos, permitiram interpretá·1a Ç()mo~. Ali feições 

glaciais originaram-se da glaciação respoD$ável pela depo5ição do coojunto Iitológico 1, no Carbonífero. 
A ÇCJ"CIlI de 180 m do CODWO do Subgrupo Itararé com o embasamento cristalino, no topo do 

coajuuto Iitol6gic.o 2, afloram sedimeDtos COIU.CJ1do fósseis m.arinh<:I6 datados do Carbonifero Superior. 
O eatudo de paIeotopograIQ do embuamemo permitiu a eoastatação de elevações e 

depressões que condicionaram a deposição dos sedimcDtos do Subgrupo Itararé, aItm de pouibilitarem 
nova interpretação quanto i poIiiçãoeslratigdficadoscorpai rocbososoc.orrenlesnaárea. Oconceitoqlle 
se adotava attentão admitia oempilhameo.tovertical dos Ii1ost.omas a partir dabocda da bacia para o 

interior. Na realidade, sedimentos da área. estudada, localizados na margem leste da bacia, são de topo, 

recobrindo. porOtlJop,sedimentos mais antigo&. 

Abstnct: 11 is prC$CDIcd herein a CODtribution lo lhe stratigraphy and enviroomeDtal evoIutioo of lhe 
Permo-Carboniferous ltarart Subgroup $Cdiments as deYeloped in lhe Sorocaba region oi lhe ParanA 

$Cdimenwybasin, São Paulo State. 
Some surfacc gco!ogicaI scctioos aswcll aslhedetailcd geologica1 dcscriptioD oi awhole 

cored wcll drilled for undcrground water allowcd lhe slratigraphical subdMsion oC lhe local Permo

Carboaifcro\lS~iDloinforma1IithologicalUDiticsnumbercd.OIIC(thelawest) tofour(theup:most). 

1"hc unityone is eascatiaIlymade upofareD8CCOU:!l matrixdiamictite.s thougbt lo be dcrived 
through rcworked glacial beds by water. I1 rC$l$ dired:ly OD lhe Cf}'Willine b3$eDlCnl, whkb, in ODe plate, is 
polished aod bcaring striate strWng N55·W. 

The unity two is essentiallyJnade up oi fine dastics, mainly sillslones, Ihrougtb to be Iaid down 
in $ubaqueous enVÍI'oDmeDt!i. IIli uppermost beds bear marine fassils. PCDIlSyIvan.ian palynomorpbs, 
agglutinated Foraminifera aod Qrbicu/oideQ. Thcsc fo.sWiferous beds Iay 180 m above lhe crystalline 

bascment as presenlin lhe above mentioned wclIdrilled fQJ" underground watcr. ThisunityrC$1S either on 

beds ofthe unityoneQJ" directlyon thecrystalline basement. 

Thc unity ~ iI; CIlSCIltially arenll(:eOw;, rC$ling on lhe unity two but overlapping it loward 

Iheborderollhebasinwhcrcitrutsdircdlyontheay&allinc bascme nl. Thisu.nityislhougbttobc 
generatcd in waahing plains, alhivial aod fluviode1taic envUonmenlS. 

The UDity four is es&CDtially made up oi siltstones laid down on lhe unity thrce and possibly 

gcncratedinflood plaiDS. 
Diamid;:ites aod tilIiteI; are irregularlyscatteN:d eitber on unily thrceor unityfour. 

A ffJChe l7IQUlOIIIIh was rceogn.ized at km 132 oi tbe road Salto de Pirapora-Pilar do Sul (SP· 

264). It is formed by Precambrian metabasic rock (epidosite) of lhe São Roque Group. lta polishcd and 

striated ,urface iI; oovcrcd by watcr JCWOJkcd glacial beds grading upward lo finer clastics. ls is interpretcd 
as lhe r«uIt oilheg1aci.al advance, whiehgeaeratcd lhe llDÍtyouc. 

SeY;;ral wcJla driIIed for UDderground water as wclI as elcd:roresistivity geophysical profiles. 
allmw:d the reoognition of a paleotopograpby af lhe basement of lhe Itararé Subgroup, specifically a 



paIcoya1Icy lhouPt lo bc aI 1eut partiaIJy pre-ltat&l't CYCDtuaUy deformcd by tbc ~ Ju:rllllit;.. 
~aItaliDciDtru5ioD. 

Thc ~ model5 oC6CdimCDWioa ia thiIlresioo-poiDIodto a piIcd updcpolil:ioooltbc 
lit:boeomCl from tbc botder 10 lhe bordcr acdimeDQ wouId bc tbc olcbt -. Thc .odd bc:te JIIllPI*Id 
pointstouou1apollhe~towu'dtbcbcwdersolheeMtct11U'CGKCOW1iaodimeDt.twouJdbctbc --
MENEGASSE, LeUa N .... 
EmuJo hidrogeol6gico (/Qs rochar me~ do GIUpO São Roque a NW da Grandl! São 
PQJ4Jc - aiIirios para loaIç4o de poços profundos. 10 de outubro. 113p. 1 voL Orieatador: 
UrielDuarte. 

1lMIdao: OpriDci.pU.objetivodestee&tudotidelltificu-aiDtcr-rclaçioCDlre05~~e 
CIb1ItIIr&i& que ~ DO oompcllWDeAto do .".iiffcro franu. c:s:iIlc:ale __ IIIN Vea de 169 kaJ2, 

siluacb, a NW da rqpão metropolilaDa da Grude São Pulo. 
Todoosilitc:map6blicoeiDdu5trialdaregiiota1imClUadapriAc:ipabAcatepcwpoços 

proftmdo6e.~eale.poçoscaciD:Lba,deusodomtatic:o. 
Geok)gicamenle a irea t reprcscotada por rocbu metaaedimCDtuell de m6tüo grau 

metuatdico. ~ ao Grupo Sio Roque, de idade do ProlCI'ozóico Superior, cortadas pcw corp05 

g.rmtico&. S~ CYaIlo& ddomWivos.tctan.m estas rochas., rcsuIludo __ iolca.oa dobnuDea105 e .............. 
A JrUde vm.çio Ül.oIógicI. e os inteusos ~ .JiMb .o re1áMmente eapcuo 

llIaDlo de iotem.pcriamo, cx:m 10 a 30 m em ~ cuacteziwo. os aqli:ffcros da 6reL 
Os dado& de SI poços p-otuDcb mOarun que as priDc:ipa eatndaI d' .. ()(:()n'Cm CDlre.50 

e 100 m.As produtividadcIsio~~ com vu6e&eDtre 1.7 e 150 m3fh e~ 
espt:d/iaJJ CDlre o.oz e 66,7 m3jluD. CeraI de 61% poIIUeaI VPÕe5 Kima de 10 m3fh, que t a mtdia. 
regiooaI; 13% çracoWII '4ZÕeS CKepciocW&, .ama de 110 m3fh, &eDdo que metade deâcII; fOQlD ~ 
deac:ordooomClludo6hidr~l.âomOlllnaim.portâDcU.dousodeailtriolhiclrogcológiooparl 

$C obtCl" suc:cao ai produçio de poços profuDdos. 
Foi'YC:l'ificadaaiDflutDciadoltiJ:alitológicosedolÃlt_de~dwea 

produtividade doe poços ~ COITdacioaaodoalle5CODdicioouJtea ~ e os puimelro! 
lUdriuJico.,vazioe~uptJClfiaI. 

Baacado _ 0CJJTdações, foi propoIIlO um mapa de liDcameuto com iDdicação <lu ZOD85 

mais prooUsaoru l pcrfutaçio de poços profuDdo&, oon-CIpOIIdeDtea, priDcipaImeate, WJ <:rUZIUDealo doi 
si5tCIDIli loogitudiDlIl e traJl5YCr'$8l Comta tambtm DC&le mapa. as áreas favoráveis l recarga. as quais calão 

ooruWmcnt.e c:obertu por dena~. 
Og.rau.de miDetaJizaçãodas6guasamo5lttld.u t~ comvakweade STD eDUe30 e 118 

lD8IL Os teo«:s doi 10m priDcipais estão deu1ro doIliaUtcs de potabilidade, proporcioomdo iguas de boa 
quaJidade.DCIleI;parimetroI. 

O grande nfunero de poços com boa produtividade, .IIIOI'DlaImente com YIZÕe$ acima de 10 
zolfh, deDotam. a alta potc:ocialidadc.".iIffcn. da área. Os rlllOrU; dc:termiDaatcs deste quadro são as 
esceIcaIc& 00Ddiçóes de rccarp, resuhaate5dofalordiDWiro fllYOfáYel, edagrande cobettura-.qctal nas 
Ú'eM de rccarg.a, aliados to pn:seDÇI. de dcaso fraturameDlo c de CODStaIIlc wriaçio doi tcrm051ito1ógitoL 



Abânct: Tbc..wn purpoK oi thi& work is to idcatify the interrelarioaahip betWCCI1 lithoIogieaI. lDd 
struc:lufa1facton;whicbinflucncclhebchaviow"oifradurcd~uifcn;cxistiue:inanareaoil69.quare 

kilometcn in lhe oorthWC&tcnl. part 01 lhe Metropolitan Rc:poD. oi GrcalCr São Paulo. 
Thc public aod iMustrial walet supp1y system5 are obWncd mainly frem driIkd dcep-we11s 

ICCODdarilyhaDddug~ 

GcoIogica1Jy lhe area is reprc&CJlled by medium grade metasedimcntary rocb cut by gra.nitic 
bodiei, belou&iD8: to lhe São Roque Group. oi thc: Uppec Proterozoic ~ Sua:cssive dcfonnative eveDU 
aft'ectedtbcserod:s,reau1tingini.nteDsivefoldingaadfracturiDgpattems. 

Tbewide variaóoD oCthc litbologyud inteD&ive framuing. alIicd tothethicltweathcring 
mantk. ~ bctWCCD W to 30 JD, characterizc& lbe ~uifcr 2'.OOC6. Tbc priDcipa1 walCZ" produdjoa ZOOCI; 

ate aituatod betv.wD the dcpth olSO md 100 m bcIow grouud audace. 
Tbc data ofS1 drillcd dccp-~sbaws tlw lhe yicJda IIIdspeaficcopaciliu areeJtremcly 

variabk., with disc:bargcs rugiQg frOll1 1.7 to 150 m3fh and spedfit; copaciIiu rangiog from 0,02 to 66,7 
m3jh..m. About 61% ollhe we11s ~ 60w ntes ~ 10 m3fh. whicb is lhe rcgiooal8VUlF; 13% sbow 
~ high produdioo, abovc80 m3fh. balf oltbcse hzI\c bocn Iocalod bucdoohydroscologicltudies. 
Thia demOllSlrale lhe importaDCC ofthc use oChydrogcoIogka1 tcdmiquca to obtain&UCCCII indri1l.iDgdcep
we11sinsuchgrologiaUooadition5. 

11 WlIS sbow, by oorrcIatiagwcll, yidds:uxlqJ«ific CIlpGCiJJu, with lhe hydroscoIogic lcatwcs, 
lhcin!lucoceoftheliDcameDlsaodlilhologicallype$O:Otbcproductivityoiwclls.. 

Buod 00 tbcae corrdatioaa I nap WI5 draWD showiDg lhe 1iDcameats, lhe more favonbk 
ZO:De5 todriU dcep-wclb and tbcredwgeuea, whicbare aoonaIly 00YeJed bydc:nsevegetltion. 

The miocrIlizatioo ooDtentofthe.aalpled wateris low, with TOS valuesrangingbetwcen30 
and 118 mg/l. Tbc major iooic OOIllCDlS are witb.in lhe potIbility liaW, proriding good driDkiog WIlU 

."""'. Tbcgrcatllumberotwdlswilh goodyickk.lKlnIlIIlyabo'YC 10 m3fh in I..bi!i area, ~ lhe 
highpotcDtialityoflheaquifer,duetotbe~climatieaodre<:hargeCODditioos,alIicdtothepre$Cl1ce 

01 fractures lI1d lithologic coaw1S. 

OUVEIRA, Nelson MariDbo de 
Caracterizaçao mineral6gial e geoquImica dos gossans portadores de ouro t.W região de São 
IJonolomal, GO. 06 de dezembro. 123p. 1 vai Orientador: Sonia Maria Barros de Oliveira. 

aau-: Noprcaentetraba1houtilizou-sedccatudl:.peuográfia::w..gc:oqufmi<:005emorfoscópicor;para 
ICIII'IderizIçiodo& go&5lII1Slur1fCCOli c:ooâituintes do dcp6silodc ouro de São Bartolomeu, GO. 

O depósito de ouro de São Bartolomeu, átuado deDlro de uma zooa de cisaJhamento, é 
COIl5t:ituldo por um pacote de filito hidroterm.alizado com pce&eDÇa de venuJa.s e boudin.r de quartzo 
~ e por um conjUDto de oorpol sulfetad06 mlciçQr. ou pareial.menle maciça;, mais ou men05 
oDJados. a1ongados em fonna de "ehuuto' e CI1CIimdos nos filitos do Grupo Canastra (proterozóieo 
módio) acgundo SUl foliaçio priDd.pal 

O minério cona.i6te de uma n18S/l8 de OJi-hidr6Jidos de ferro 6CCUlldári0$, impregnada de ouro. 
Eates 6x:idoI àcrivam. di cWd.çio dos corpos de sulfetos maciço5 formadores da mineraliração primária. 
A~ .. teztur .. do&sulfc:loIqUISCinteiramen.teprc:aentada&,eCOfl6tituem~nalCCJlÇâo 
dWicadotenno. 



Os gouPI do eom~05 poc doia tipoI de materiais milturaeb em YViu )X"opoTçõeL O 
priJneiro dcb t o produtodc aIlerllÇio doi aulfctol e comtitui-sc de material rcrrugiQolo; o qIIDdo são 
rcat05 do filito. eom tcmIra parcialmCDtC COIISCn'Wia e rortcmCCllc ferrv&iDizado. 
A~ t dcmiDad. pocPJCtbit.a, scridtaequartto;bcmalita ocorrecm qllUltidadcs 

suborw-w. ...a. como ÓIidoI de ferro amorb em vari.b graus de bidrataç:io. Rcatos de luIfct .. 
frescos e grioI de ouro de dimcaNo micromttriea que _ fonDu cátricu, pIK6idcs ou deDdrfticu 

podem .parecu disacmiudoa DO plMma fcnugiDO&O. 
No tcxlUrU rtpIicu ~ ~ goMaIIIlio rdacioDMIu l5 fonnu de occ:ntacia da pirita 

DOftliAtriopriaWio. ApriDdp&JfonDadeocc:nt.c:iadagocthilatac6bica,massiomuitofrcqiãcDte6u 
fonnas .-ctaapIarca e poIisoaaia. Uém de runi6caç6c& dcDdrticas.. FrcqücutcmcDte a goetIUta apreaeata 
tolIu"a coIolonae~ D6cJcc»das cavidadcI doIbaaM:ri:r ou marse-dc c:aDaia&eCDDdirioa.. 

Gcoquimieamcotc OI paaDI 110 c:aractc:rizado pcIa _bItia: Cu-Pl>Zo-Au-A&- A 
aoili5cebi eocficicDl"dc~Cldre05eJcmeal1xIllOllrouquco materialtCODStituklo poc doi5 
poIoI gcoqufmkol: o IfUpo de SiOz e AJ.P3 que t.ImbtaI. abraDsc o s. Ti, V, Y, La, e Se:; e o grupo do 
F~ epFquciocluio ZIl,Pb, CucAu. PCO cAs mioaprcllClll&m alIrTClaçioaipiJicativaeom nenhum 
dor;*8JUPOL Eucr.8f1IPOICOITCapOIIdcmaD6doiatipoldematcriaisquceompõcmullDOltru. 

A corrdação do ouro eom .. demais dccncntOIlIlOItrou que da grande lIIIOciaçio Pe:zO:t 
PP..cu.Pl>Zo-Au-Aa; hi dual aubuIodaçõca: P~-PP-Cu-Pl>br. e F~-PP-Au-Ag. O ouro. cmbot-a 
lII&OCiado ao Fcz03 aio p..-u:e MIOCiado ao eu. Pb e Za.. 

AI; WliIc& mcwfOlC6picu das parUwIu de ouro iDotiearam Jw.oec ouro tuto de origeJu 
primária. qlWlto de oripm SCCUIIdúia ~ goIAM, iDdicaDdo a ação de a1gum. cmiquccimClllo $Up&scno 
naspocç6clmaiaaupcrfic::iUldol_ 

A.bstnct: lD thiJ pi"CICDt wod difl"erem approacbr.& are madc 1IliIiDDs pcrrograpbic. gcoc:hc.m.ical aod 
morpbo5copic âudiai fOI" thc tharactcrizIrio oC gokl JOI'IDS wbich form thc goId deposits of São 
Bartolomeu, Goiá SWc. Brazil 

Tbc SIo BartoJomcu aoId dcpoIit ia ÃlUalcd UI a lIhcar ZOIIC madc up cC a 5eqUCDCe of 
b.ydrothcnnaI.phyllil:ewilhthcJWCICDC:CoCYC:iDIctsaDdboudiDlotquartzmiDc::ralized&Ddakoby~or 

semi masaiYcsulplUdcbodica.moreOD.lcaoDdir.cd aDd tbcyare UI lhe Cona oIciprcttcaDdare eoclosed 
in thc 5CQ1ICD(:C 01. bydrothcmW pbyItiIc 01 eu.rr. Group foDowiDg itI ~ foliatioa dircdioD. 

Tbe ore ia madc up 01 a maa oC OI:)'h)'drolilb oIlOOOIIdary inJa impr-epatcd with goId. 
Tbc&c oxides are dcriYed flOID lhe ozidatioa 01 bodie6 01 maaM:: ,1IlpbiIb formiag lhe primary 
m..inc:ta1izali Tbeyako~tClture&oI~aImosI:CDlirdy-npn::scnocdaDdthusCOD&titute 
goaaa Ui lhe eommoaIy aa:cptcd tcnoiDoIogy. 

TbeS'JlAD'uceom.poscdoltwotypCSoImatc:rialsmiEdindiffuelllproportioos. Tbctirst 
ODe ia lhe altcnôou prodUCl oIlUlpbidcs and CODIista offcrrugioous material; lhe 5CCOl1d ODe is the rcat oi 
phyIlite with tcUme partiaDy CXIIISCfYed aJId hiply fcnugiDoua. 

Tbc miDcralosY u dc:lminatcd by gocthitc, scricite aJId quartz. Hcmatite occurs subordinately 
alcmg with oxides oi am.cwph0u5 iroa UI difl"crenI grades cC h)'dration. Rcmains 01 frc5h sulphidc$ and grains 
ofgoldolaUcromctric~haYetbcaba.,c.,pbcrkal,platyordeDdriticmayappcardisscminatcdin 

thcfcrrug.iaous pluma. 
Tbc replic:a texrIIRa obIctYcd. in lhe goIAQI are rclatcd to lhe f01'Dl$ oi primuy pyritc 

~. Tbcpriac:ipalm.pccCgocthitciscubicaJldredaDgUlaraJldpolygoaalforms,anddcndritic 
ramific:8tioa are abo ~ CommoaIy goctbilc~ colIolona tature in lhe nucleus oi eavitics o! 
blmwoI"bOl"inthcbOl"dcroiaccoodarydwmtk. 



GcochcmialIy lhe gosaans are chatactermd by Cu-Pb-Za-Au-A8; asscmbty. Tbe ocncIatioa 
coefficicnt anaJyW sbows tbat lhe material is made up 01 two gooç.bemical polc&. Tbc first oac c:oaÃIta 01 
SiOz, AIz03 aodalsoindudca B, Ti. V, Y, La eSc; lhe seamd group ism.ade up olFozOJ. PF aod iDeludt$ 

Zn, Pb, Cu and Au. FeO and Ag do not &how any correlatiYe reJatiou wilh thc5e two typcL Tbcae two 
groups ibQwa grcal dcal Df Clln'C&poodcocc with two typcs malcriabol9rilich tbeyare madc up oCo 

Tbe c.:.orrdaóoa 01 gold wilh othcr e1cntcnts deJDOIISll'ate. g1eatc:r UiOciatioa. FqO)-PF-Cu
Pb-Zo-Au-Ag CODsisting of two SubassociatiOIlS FqOJ-PF-Cu-Pb-Zo aod F~OyPF-Au.Ag. Tbe so'd 
lhougb asaod.ated with FOZOJ doe5nolappeat U60ciatcd wilh Cu-Pb-Za. 

Tbe morpbo&copic ana/yses oi goIdparticles sbow lhat lhe gold UI the gouans can be 01 
primaryor&CCODdaJyOOgi.o,iDdicatiDgsomeactionolwpcrgcDCCDric.bmentiDthchigbcrlcvclsofthc 

do"..u.. 

OLIVEIRA, SaDclrII de Ftitlma 
Acri/.an;Qs e prasinofita.r da Fomuu;ão POIW GI'OSMJ (I>evoniano) tIO Jlanco noroeste da Bacia do 
Parand. 01 de julho. 227p. t vai. Orientador: Murilo Rodolfo de lima. 

Resumo: Esta di55ertação t o resu1tado do catudo p&IoopaliDoJ6gi (acritarcas 3.L) de 96 amOilru 
prOYCJ1icJltI:$ da Formação Poata Gro56a oconentcs DO í1mco DOrOC&lc da Bacia do PIII'IUIá.. Ali amOlltras 

[oram coIetadas lIaS 808dagens RSP-l (Serra da Petrovimo), RVR-l (São JO&t do POYO) e RPL-l (paraí50 
Le5lc). Joc:aIizadas DO sul do Estado do MaIo Gro6so, Brasil &tas ~ de propriedade da 
Companhia Rio Doce Geo1ogi.a e Mineraçio SA - DOCEGEO, foram rcaüzad.aIi durlUl1e a ~ do 
ProjetoRondconópo&,em19T1. 

Os sedimc.nto& pertcuCCDlCS to Formação Poata GnlIi$a r~am-se port.adore$ de uma rica e 
bem preservada asaembItia de acriweas tJ. Foram ~ 29 gtnaOli e 58 csptcic$, eulre as quai$ 

siodcseritor;2gênerOlie8novascsp6cie$: BipolariJveÚll4~gentlsp.ll.,MuJiocorp<NeCDtUpicuusgen. 
lt sp.n., Du~ dUsimiJis 5p..ll.., Dullt!17UlYSpMua hdioccIIrica sp.n., Evi11i4 auciMra sp.n., Evittio 

mtltOfrOSSm.rissp.JL,~~lotumsp.n.cPterospumella~,p.n. 

Com base ILB comparação entre a a55e1DbItia de acritarcas s./. aqui ana1i5ada com outR& 

descritas, até o momento, para diYcrsu regiões do muado, alêm decarudo& prt-existc:Dtes sobreuporos 
encontrado6 na 6rea, foi po6Sfvel propor que a idade da seqfi!Dcia scdimeotar estudada ccrrcapoodc ao 

intervalo de tempo situado entre o Eifcliano lDfcrior e FrasuiaDo Superior. 
Emre1ação aopaleoambicntc, verifioou-sca partirdosdaóosol:ltilba1nlyQdadistribuiçioe 

divcnidadc doi mkrof6ucis, que os sedimentos pcrtCDCCDlcs lo Formação PODIa Grossa, na lrca, fOJmD 
dcpositados&ObCODdiçõcsmarinhas,aprCSCillandoa.lguns~DOcnIaDlO,inlIu!nciacontinental. 

Abstract: This dissertation Ui lhe rcsult oC a palcopa1yno1ogic study (aaitarchs s.L) of 96 5ampJes from 
tbc Poota Grossa Fonnation OD tbc northwestcm Oank of Paraná Basin iD Soutbcm Mato Gr06SO Statc, 
Brazil ThcsamplC$were roilcdcd from. borchoJes RSp·l (SemI daPetrOVÔla), RVR-l (São José do POYO) 
8Dd RPJ..,.l (panúso Lc.ste) driIIed by tbc Companhia Rio Doce Geologia e Mineração SA.· DOCEGEO, 
during lhe Roadonópolis Projcct in l!TTl. 

Thc Ponta Grossa Formatioo poiSoCSICS a rich and 'o1IciI-prCiCn'ed acritarch asscmb1age. 
Twcuty-Dine geocn aDd fifty-cight spccics WCl"e idcntified, amoag which two new gemera AlUi cighl new 

$pecics:B~QCcret.agen.dSp.n.,M~con.rpiawgcn.dSp.n.,Du~dissimiJis 



sp.n..Dv~~sp.n.,ElIiJti4~sp.n..EvittW~sp..n., 
~~sp.n.aDd~~sp.n. 

Comparatioawilh ~dcacribcd iatbelitcnture forothcr parta 01 lhe WOI'Id and 
studiea of lporc5 from lhe IIIUDC ~ $uggeá a Early Eifclizm to Late Fraaniao age for thc stJIdied 
sedimcntarysequc.ace. 

Tbe diWibutioD and divetsity 01 lhe miaofosQ ia lhe POII1a GroIu. Formatioa in lhe arca 
indicalcdcpositionUIKicrm.arinccoodi6oDs,withcootiDcatalinflucua:m5e'Yl;:J"alintcrva1s. 

PERKO'ITA. MOaka MazzbLI 
A faixa Alto Rio Grande na regi40 6 sul d4 S40 Gonçalo do SapucaJ, MG. 07 de junho. 158p. 1 
voL Orientador: Benjamim Bley de Brito Neves. 

RlsuIo: Siwada na pcx-çio CCDtral da Faixa Aho Rio Gnodc, maqiDal ao CrAton do Sio FraDcilco, I 
área CIlUdada oomprceadc eorpoI tabuIarea ~ que datul doArqucano-Proterozóic:o Iofcrior, 
c faixas mctuIcdiJac:nta oom cvobtçio no Protcroz6ico M6dio. 

No conjunto mais antigo. o CocDpbo Sio Gooçalo do Sapocaf, uma uaociação ort~ 
lI1ctavuk:inicadegnaiuca;homog!IIco5cbandadol,tcIpCáivamcD1c,conatituiuárcaa~de 

cotp06granitóidcs~~eomoQnplcmAll1puo. 

OCOlljuatolDCta&cdimcotar.rcprcseutadopol'pacotesdc~cusociaçõa;rfhnicas 

de xistos c quanzitol., rem CODtiauidade 6Iica J.tcra1 oom scqü.!ncias dcfuüdas a E-NE oomo Grupo 

ADduIiodiL 
&ta; dois amjlllltoli e&tr1lligr6fico&, quando de cvcato ddonDac::ioGal priDcipal, capiarun-sc 

em. oappc$ de dotnInczllo, em. poôçIo lIIIicIinaI, com CSlnIlutlS siDdizWs àcgcDcradas c/ou com 
cava1guncDtor; ao loqo dos fiaDCOI ilMmos. AI uaidadcs ~ eoastitucm o n6clco de dobru cujo 
ttanaportcfoiparaNNW. 

Empilbam-se na il'ca, da base para o topo, as Nappcs Rio Sapucaf, Serra do Quiabeiro c 

Ribcirio do CafuDd6 (0Ddc eatabclcdda a coluna cstratigrifica local do Grupo ADdrclindia). No topo desta 
pilha aIóClcmc ocorre aNappc de CavalgamCDtoSerraduÁggas. 

As C$InItUraS CDl nappc cvcIuúam. aob metamodismo de grau m6di0, a pressões 
intcnncdiúias, com apogeu na zona da liIilI1anila.. Deacnvolvcm uma foliação pcDCtrativa, corrcspoDdcndo 
àxistosidadc ~ DO GrupoAndrcllDdia, que traDspõca crecu.pcra umasnpcrftcic reJiquiar 51' 

As aappc$ do afctadu por dobralI1cntos homouiai& iDdiDado& para NNW de tcrçcira fase. 
~afoliaçio~~cvobúdaaobC0Ddiçõc:5dazooadabiotita. 

Uma quarta rue de dobnm.Cllt06 DIOIIUais c ~ homou:ial k anteriorei, 
desenvolve nos mctallcdimcat06 uma diYagcm de crenu1açio discreta ou, 1oca1meute, uma xistosidadc fraca 
abiotita. 

Faizu de dsalhamento ~ cottan1 a área CDl ooatinuidadc COlI1 a Zona de 
Ci&al.ham.CDto Tr& ConçôcI; a NE. TCDl história cvoluciODa1 compk:xa, iaiciaDdo-to PI'~c à 

lCt'CCira rue de dobramentos e adoUtiDdo I'C!DO'YimcD1açÕes postCriOTCS As dobras de quarta fase. 
Uma qniata fase de dobrilll:lCl1lol ortogonais t respoaYvel por amplas infIaões delincHas 

pelo6c0atat051ito&6gioo&. 

Abstnc:t: TbcItudioduea,loc:atcdinlheCCDtralportionofthcAhoRioGraDdcBclt,atthebordcror 



thc Fnmc:isco Craton, " made of tabular Acchcaa·EarIy Prolcrowic orthogneissic bodic5 and 
Oleta5edimeDtarybclt&with Middle Proterozoiccvolution. 

In lhe oIdcr $e'Juencc. thc São Gonçalo do Sapucaí Complex, an orthogneissic·meaYOlcanic 
association of homogencou$ and bandcd gncisscs, rcspccmdy, is lhe country rock of thc Amparo Complcx 
gneÍiSicgran.itoidbodics. 

The mctascdimCDlary scqucnce ia rcptcscnlcd by ~ anel 6Chi6t--quartlitc rhythmic 
associations and is in thc Iatecal cootinuity with 5CqUell(:CIl dcfincd lIl'i thc Andrclindia Group casto 

oort""""""_ 
Thcsc two stratiwaphic domams wcrc involved, during thc main dcformatiooal event, in 

antidina.l fold nappes with dcgencratcdsyuclinal structuresand/crwith thrusting akmg thc invcrtcd.1imbs. 

11Ie orthogneissic units constituto fold nueJei with notth·nortlawcstward transporto 

FrOll1 lhe base to top. lhe Rio Sapucaí, Serra do Quiabeiro and Ribeirão do Cafuodó Nappcs 
are pilcd up. Thc Ia&t ODe Iast onc is ~e lhe local stratigraphic coIumn of thc ÁrulreJândia Group wa5 

c.stablWacd. Thc Serra das Águas Thru&t Nappc oocursat lhe top ofthil a1loclúhonous pile. 

The nappe &tfu(:(urcs evolvcd undcr mcdium prcaurc-mcdium grade metamorphism reaching 
lhe sillimanitc zonc. They dcvclop a pcnctratiYc foliation, eorrcsponding to tbc S2 schistosiry ar lhe 
Andrclândia Group. which IraD$po$C$ and rcal.perates a SI reliCl surface. 

Thc nappcs are afl"cctcd by a third pha6e homDaJial folding. north-northwesterly inclined, and 
devclops lhe S:3 foliation, asdristositydcvdopingUDdcrbioâtcZOllCCODditious. 

A fourth pbasc normal and discontinuous folding. hDmouiaJ. tothc pI"C\'ious 0JlC&, develop in 
lhe metasedimentli a discreet crenu1ation deavagc ar, local1y, a biotitc-bcaring wuk schistosity. 

SubYertica.I mcar bclts cutthc arca incontinuitywith lhe Trts «<ações Fault oortheasrwards. 
Thcyhavc a complex cvolutiooaryhi5tory startingbcfore thc third fold phase anel still CODtinuing untü aftcr 
the fo1d5oltbefourthpbasc. 

Afifthfo1dingphasc, orthogooa.Itothccarlicroncs,isresponsible for t.beiafgeinflcctions 
delincatcdbylhelithologica.lcontacls.. 

PRESSINOTI1, Márda MarIa Nogueira 
Carocterizm;ão geol6gica e a.tpecIQS genéticos dos depósitos de atgi/as tipo "bal/ day" de São Simão, 
SP. 02 de julho. 141p. 1 voL Orientador: Adolpho José Me1fi. 

Resumo: As argilas tipo ba/J cl.ay de São Simão são conhecidas por sua elevada plasticiOadc c 
resi.sttncia mecânica, propricdadcs estas capoc::ffieu pari a iDdCJstria de ccrãmica branca, na qual atingem 
significativo valor coo:nercial Owrrem em k:nlc5 e camadas irrcguIarc.s a5SOciadas aos depósitos aluviODarç$ 
qu.atcmários, do Ribeirão Tamanduá, que se 10caJiza a OCSle da cidade de São Simão, SP. 

Oscstudosrc.ali7adostiYcramporfinalidadecaracterizar06proce!l11Ofigco16giro<; e 
geoqufmico& assoc:iadoti à gê.Dcsc dessas argilas. Desta forma, o mapeamento geológico, a caracterização 
OOsproca'106cvo1utivosnco<:eDOZÓieos, Jigadooà alteração das áteas Contes dos depósitos aluvionarca ea 
caracterização qulmic:a. e mincnlógica ciI!l'i argilas, foram DeeCaários a este prop66ito. 

Estas argilas são de origem principalmente dctritica, rormacil!l'i por deposição em planícies de 
inundação cujas fODlca foram, prcdominanlemente, os arenitos subarcosian06 alterados das formaç6cs 

Olcsoz6ieas arenosas e, SCCWidariamenlc as rochu b~cas da Formação Serra Gccal. 
Sãocaracteri7adas por a1tos tcorcsde caulinitas e OlCUOlCS quantidades de quart7.0 emicas.A 



mattria orgiaica e muito frcqllente DeI&IIII ugilu e, poWyeImeate, raponúvel pc. graDde parte de iIW 

propriododoo_. 
A.!; cauliDitaa caractcrizu1-se pc. pl.;u bc:ugoaai& de boa criatalinidadc (com 1 p.n de 

diimetro) ao lado de pequenas partkulu irrcgulare$ com baiuc:ristaliaidade (eom diimetroI rnCDOl'C5 que 
0,2,.,,). 

AúliIcI qufmjcu mOltraram que as argilu pouucm tcot"C5 em átiOll$ akaIiDos e ferro 
em-emamente baWz, e IIC CIIalIltram em 1UIl meio 6cido e deuatwado. 

DlUÇÕCllractiomet'rieumOltrarUDqueCllCldcpólitoll &io~receatea.~ 
IIC no intervaJo de tempo ~ .. pelo meDO&, oa iIllim06 33.000 aaoI BP, ou IICja, DO liDaI do 
P1eWoceno ao Ho&oceno. 

A.!; arJiIas de São Simão, oom bue QS earacterflticu COID~ (qufmK:as e 
mincnlógicu), Dio poderiam liCI" clami6cadu como lHIIl eJiq. EotrctaDto suaS propriodMIes t~ 
são simiIarai.u lHúI dG)I!' iDpaas e amenc-., o que ~ denominA-lu de atgiIu tipolHúl ct.y. 

Abstnct: Tbe baJl daya from SIo Sim.io are kDowu by tbcir bigb pIa&ticiIy aDd mochaDic:al slJ'CDSlh 
properties, espcciaJly iadicatcd ror wIU1c ccramic muaufacturia& haviDs thcrcf'OI'C, higIa commcn:ial valuc. 

"These days occur u irregular beds ar lcDScs associatcd with quatemary alluvia! deposits from 
Tamanduá RiYer, wc:&t 01. Sio Slmio towa, Sio Paulo State. 

Tbe studics were carricd out to dcten:aiDc tbc geoIogic:al and gcoc:hcmical proccaacs that 
origiDatcd the baJl day.s. To UDdcntand thcsc proccucs tbc gcoJogical mappiDg witb atteDtioa to Late 
Ccnozoie wcat:heriDg 01. SOOlCC areu 01. aDuvia! dc:pc.its. were undcrtakco and cbcmical and minc.rakckal 
characte.ri5tk:5werc5ludicd. 

Tbc origin oi tbeac da)'S ir; maiDJy dctrilX:al, throup dcpoâôon <XI íIood plaios. Tbc SOIlrCC5 

were prcdomiDazdly wcalhued subukoIe wactec &om WIdy lDCICIZOic formatioas and scroodarily from 
ba5k rocb 01. EarJy CretaceooI Serra Gcnl Foniuôoa.. 

K.oIinitc:a art tbc pt"Cdomiomt lIliacW 01. tbc c:1ayI. beaiOc& Iow ~ oi quartt and mica. 
The frcquent organie m.attcria tbouabt to bercspolll5ibk Corita tcdmoIogical propcrtie&. 

Tbe kaoünitcs Ire characterizcd by wc1l-aystalli:zed bc:ugoaal fJake5 (1 J,im diamctcr) 
UIOciated with anaIllow degroc crystaIIioity particleI (diamctcn Jca.u tIuu:I 0,2 J,im). 

Thc cbcmical aoaly$cs iadicatc tbat tbc daya havc Iow cootc:DtsoC a1bIioe catioDS and iron, in 
acidand1lDSl.turatcdcoocütioos. 

Acrordiog to J1Idiomctric datiDgs those dcposits were origiDatcd ai )cut 33,000 ycars B.P .. in 
the Lateg Plcbtoa:oc to Hokx:mc. 

Tbe ebemkal ud miDc:raIogical eom~ oCtbc Sio Simio day doei. not COJTC$poad to the 
typicaJlxúl clay. N~ it Da)' bc eonsidcrcd aNIl cklytype iDaimuch as it bean tbc iaIIlC 

toclmokJgicalpopcrticsofEDglilhaDdNorthAmericaJlbaJlcJays. 

TAKIYA, lIarmI 
ApIicaçdo de mItodos quantitadIIos espaciais a dm10s gwl6gicr» da Bacia de São Paulo. 22 de 
abril. 109p. 1 vol Orientador: Paulo Miltom Barbosa Landim. 

Resumo: Metodos ~ (lCJIlivariosrama e Juise.a8em) e eli.Wcos ("mYCl"&O do quadrado da 
distiacia - LOD.) foram. utíIiDdo& DO tratamcDto de 805 dado. sclcciooado& • partir de 3197 boletins de 



sondagens, pertencentes ao Dcpartameu10 de Águas c Energia ~CiI - DAEE c à Companhia do 
Metropolitano do São Paulo - METRÔ_ 

A região C&tudada eorrcapoadc à porção CCDtro--oc5tc da Bacia de Sio Paulo. m.ai$ 

prccisamente10calizadacntrc alô COOI"dcnadas (lITM) 320 a 350 km (E) c 7380 a 7410km (N). 
São aqui apresentados mapas de cootomo estrutural, i66pacu. is6litas c pora:Dtagem dos 

scdimeutOl5 tcuiúioI!i da Bacia de São Paulo, a1tm de um mapa gco16gico, todos em C5CaIa l;lOO.(XX), 
A partir das infoonaçõesjAez:iatente& sobt'e airea e da análise dooI mapas e perfis cIaboradOl5 

pOde-se reconhe<:er cinco UDidades, delimitadas no mapa geoJOgico, conforme seguem: 
- Fonoaçio Rc.sende (Tf): constituida~ente por dcp6sit.o$ rudAceos proDma..is 

(Tfi) c IamítiCOli distais (Tfl) de sistemas de leques aluviais. Na borda norte da bacia, sua cspes$ura 
ultrapasa200 m; 

- Depó&itos oonclaciollAvcis à FOI'lIIaÇão Trcmcmbé (TI): fOntladoll por sedimelUOI argUo
si1tososlacustres, com espessuru de ate 60 m, eneontrados sob OI! aluviões atuais do Rio Tietê. na região da 
BarraFuoda; 

- FOntIIlÇio São Paulo (Tm): aJITCSCDtando freqüc:utemente depósitos areno-6i1to-argilO606, c, 
sccuodariamente amglomcradtJ5, relacioaados a fluvial mcandrantc, atiIIgiodo cspcssuras que ultrapassam 
uma centena de melro6; 

- Formação Itaquaquea:tuba (Te), COII5Útufda em maior proporção por sedimenlOIl arena
CQD31om.cráticos de att 130 m de CSpeMUfa, queocorrcm sob~ aluviõe6 dos Itio$Pinhcir06 e Tiete; 

-Cobcrturascol6vio-alUYiai.squaternúias(O): rcpreseutadaspor sedim.cntosargilo-areDo
oonglomerúicos, em geral com att 10 metros de cspc&5lUa. 

Atribui-se idade pak;Qgênica às fonnaçõeI; Resende c São Paulo c aos dep6Qtos 
corrclaciOllAvcU; à Formação Tremembé.. D~ eWIênci.M apontam para .11. hipótese da Formação 

ltaquaqu«etuba ser mai5~ do que as unidade& mencioaada6, embora, aiDda não conclusiva.. 
Os mapas de COD10m0 e&trutlIral do topo do cmba$am.clUo m~1IIII poWvcis 

compartÍIlleutaçiies tcctÕllica5 na área estudada, definindo quatro bloco!; com aumento de cotas m6dias de 
NorteparaSuI,atiDgindode650ate709m,oqucovKleucia.basculamemodeblocosparanorocste . 

0$ mapas de isópac;u indiClUll maiores e$pC.$5uralô de sedimentos (mais de 200 m) para a 
borda norte da bacia (pnUimo a GuaruIhoI) e na região Ieâc (Mo6ca, Tatuapé, Vila FOTIDOIliI.), em 
concordância com as áreu de menorcs cotas do topo do embu.amemo, coDÍonne verifu:ada& DO mapa de 
eoDtomOcstrutural 

Com o auxílio do mapa de porccDlagCm de argila delimitaram-se os depósitos corrclaciomWeis 
à Formação Tremembt, evidenciando a preseoça de um paleolago de aprOlÓmadameute 2 km2, Os mapali 
dcporcent.agem.deareia,isópac;uedeisólitasdeargilaf<nmfundamentaisnadetenninaçãoda 
ocorrênciadoolsedimentosdaFormaçAoltaquaquccetlllNL 

Em termos da pa1eogeograJia da Bacia de São Paulo, verifieou-se que alô ~ 
exibem. boa ooincidencia com as feições georDorfológicas atualmente observadas, principalmente, com 
reLação aO!> aluviões dos Rio6 Tamanduatef c Pinheiros. 

Abstract: GcostatiatkaI (semivariogram and laiging) and classic (inverse squarc-root distance) methods 
were used to analyse data fram 805 wells selccted fram 3,197 borehole dcscriptious prepared by the 
Departtncnto de Águas c EDagia. El6trica - DAEE and lhe Companhia do Metropolitano de São Paulo -
METRÔ foe the eeDtral-Yt'e6tem portion oi the Sio Paulo Basin, Brazil. 

lsopach, isolith and coaglomerate, sand and clayperccntage maps ofthe Tcrtiary liCd.iments, 



togcthuwithánletura1CODlOUrmapsmdagco1osio;:almapata1:l.OO,OOOscaIe,areprclClltcd. From 
previouslyavailabJeinforma1ioamdtbcana1:ysisoltbc~aod~cIabo.-atcdilltbi5woR,5Ye 
Iitbo.trIdigaphicUDitl were rcoogoi1.:cd &Dei dcJimilcdQll tbegoolopta1 IDI.p, .. foHawa: 

- RQCDdc Formaticm (I'f). COIIlSistiDg 01 pl"Ozimal ~ (Tff) ano;! diIW mud&toae (T1l) 
dcpoUQ olaJIurial!an syslema, ~ can cuec:d2OO miD thic.bca OD lheDMhc:m bordc:coCtbc bu.iaj 

- DcpoUts ~wi1h tbc Tremembt FonaatioG ('I1). compriaias ~ $Üly-cla)<cy 

lCdimc:aIs. up to 60 m thict, prcsc:ut bcIow quatcmary alluvial depoW oftbc Tiet! Rift:J. iA lhe Barra 
FUDdallCigbborbood; 

- Sio Paulo FIX1Ilalioa (Tm). wiI:b cla)'OCkiJty-KDdy depodt& md lUbontiaatc ~ 
rclatcdto a 1IJCUIdcrioa:8uvialaystc:m, withthic:kncuc6u.cee.dioglOOm; 

-ItaquaquecetubaF~(Te),1argdy~sccIimcDb,uplol.3Omthiek, 

UDdI::zJ:y.iDg lhe paeDt a1luvia1 depoW oithc Pillbciros md Tct! riyera; 

- Quatemary c:oIJ.lI'rial-a1luvia COYel (Q}, re~ by ~ 
~U$U&llyuptolOmcteuthiek. 

A PaIcogeuc age is attributcd 10 lhe Rc:sc:IIdc and Sio Paulo FormaDom aDd 10 tbc depoUb 
cortdatabIc with lhe Tremembt Fonnatioa.. A1thougb DOt CODduaiYc, cIifl'erent evMX:ac:c aupporU lhe 
bypothc:$isthalthcItaquaque«.tubaFormatiouis)"OllDgeCthantheother1lDib. 

Thc llnid.uraI. 00I1l0cIr IDI.p; olthe top oIthe basemcnt &how poa;ibIc tectonic com~ 
in lhestudicdarea. defiDedbyfow-bIocb with _age altitude that inaeasingfrom 650m in lheDOrth lo 
709minthelOUlh,wbich_tocorroboratearegioaaInorthwestti1t:iDgpreviousJy~byother 

"""""-
Thc iaopKh tnapi indieate greatcc sedimeDt thicknessea (more than 200 m) toward lhe 

lIOfthem border oi lhe basia (aroUDd GIlBl1lIbo5) md iD lhe eulcm rqpoa (Mo6ca, Tatuapt. V"lla 

Formou.). in ~with the ~ ah:itude ofthe topofthe baemCDt, IIlverifiod OI!. tbc ilnxtural 

-....". 
Thc deposits ecrrdatabIe witb lhe 1'renIcII1bé Formalioa wete deIimked by means oi lhe day 

pcrcc:Dtagcmap,wlUchreveaJedtbcprcacaceolapaJcolakcwithapprozimateJ:y2km2 iDarea. Tbesand 
pecccalagc, isopach and day isolith maps were fundamental in detctminiJIg lhe prcat:uce oi lhe 
ItaquaquocctabaFormation. 

Tbc paJcockainage pattcm oi lhe São Paulo Basin lhowJ a dose ~ witb pJ'CICDt 

goomorpbologic featura, espccially wilh re5ped: to lhe aIluviaI dcposits oi lhe Tamaoduateí and PinheirOli 

"""-

TRESSOIDI, MariIda 
Uma contribuição à caracIerização de maciço.s rochosos fmtumdo.r visando a proposiçào de 
modelm para fins hidrogeoMgicos e hidrogeotknico..r. 21 de novembro. 382p. 1 voL Orientador: 
Aldo da amba. Rebouças. 

Resumo: PuOOamcntando-sc na COIlSOIidação das tcndêDcias atuais IOObre 11. CII.fllClerizaço 
bidrogeológicaehidt~demaciçosrochososfraturados(eapitulo2),fdiscutidaacaraclerização 

bidrogeológica e ~ efetuada em basahos fraturados de Porto Primavera (capítulo 3), são 
~ =mplos de aniIises de f1uso em mio-ocomputadores (capftulo 4), e são propostas aJgumas 
dirctri:zc&gcrailpara aelaboraçiodelllCldcbcooeeitnaisllC:CC::SSÚio5uaniliscidelluxo(capftuloS). 



Para caracternv as propriedades hidrogcol6gicas e hidrogeotécnkas de um C$pe55O pacolC de 
bat.altofraturado presentellU fundações da barragem de terra da usina de Porto Primavera, visaDdo a 
proposição de modeJo$ para fins de anAlise de pc:trolaç.io, foi efetuado um programa de eusai05 pimx:iro na 
hilt6riadasinVC6lig.aç..:;e.defundaçõe&dasbarragensbra&ilciru. 

As invcstígaç6e& <XIftItaranI de eusaios de intereom~ tridimaWoaais por 
bombeameato, precedidos de ensaia; pontuais para uma primeira avaliação das OODdulividades hidráulicas. 
Os resultados iDdicaram que o maciço rocho6o comporta-se como meio bouiogêDeo e ani:sotrópieo, seDdo 
dcfinidos05 tCllSOl"esbietridimeusionais decondutividades hidráulica&, seus va10rese direçõesprincipaU e 
05 valores de codicimtes de armazeo.&mento cspc:dfico, utilizaDdo a solução de HSIEH et aL (1983), 
HSIEH & NEUMAN (1985) e HSIEH et ai. (1985). 

Os ensaiai; e as interpretações foram conduzidor; em diversas dimCDlÕcs entre 5 m e 40 m, 
evidenciaram a influência das dimellSÔcl D05 resuJtado:s obtidos e m05traram conclaçõcs Ç()pl a geoI.ogia. e 
com a3 estruturu do maciço baatiII:ioo. espocialmeDte com ()fi contat()fi entre derrames. 

As análises de n= efetuadas em microcomputadores utilizaram o programa de antilise de 
fluxo tridimensiooa1 MODFLOW (MACOONAlD &. HARBAUGH, 1988) e trataram de casos idealizados 
referentes ao rebaBamento de uma mina em um maciço rochollo mineralizado e à influência de uma cortina 
de injeção atravcssa.odo basaltofi fraturados. &sas análises ilustraram a utilização dos teD.sOres 
tridimensionais de condutividadcs bidráulica.s, especialmente dos seus valores e direções principais, bem 
como dos valores deeoeficieDtes de arma.zenamentoespeclfico, determinado& através de eusaios insitu. 

As diretri7es gerai$ para a proposição de modelOficonc:eituais focam abordadas com ênfase: ã 
execuçãodeensaiO&insjWeaoemprcgodemétodO&eté<:nkal;~ticasegeoestatísticas. 

Abstract: Based on the consolidation oI today'~ tenderu:y on lhe hydrogeo1ogical and hydrogeotccb.nical 

charactcrization oi fractUIed rock mass (chapter 2), the hydrogeo1ogical and hydrogeoteclmical 
cbaracteri:tation canied out in fractured basalts· m Porto Primavera is discus6ed (chapter 3), examp1es of 
.seepage an.aIyse6 m microcomputCl"S are shown (chapter 4), and some general ruk::s for lhe claboralion ar 
conceptual models for seepageanalyses. arepropo6Cd. (chapter 5). 

To cbaractem.e lhe hydrogeological and hydrogeoteclmical propertics of a thick !aycr of 
fractured. basalt prcscnt in the Porto Primaveta hydroe1ectric powerp1ant earth <Iam foundation, aiming lhe 
proposition of models with lhe purpose of seepage aDaIy&es, a pioneer program of lests for <Iam foundation 
mve&igationswascarriedout. 

The mvestigatiollll CODSisted of tesU aí thJee-dimensional mtercommunication through 
pumping. preceded by sing1e-hole teats for a first evaluation of the hydraulic cooductMty. The reslllts have 
Mwwn lhat the basaltie roek ma.ss behavcs as a homogencous and anisotropie medium, having dclined lhe 
tensorsofbiandthrce-dimensionalhydrnuJicoonductivity,it'sprinci.pa1valuesanddirccrionsand tbevalues 
of specific slorage, using lhe HSIEH et ai. (1983), HSIEH & NEUMAN (1985) and HSlEH el ai. (1985) 
solution. 

Thc tem; and interpretations were conductcd in differenl ~ between 5 m and 40 m, lhe 
&ealc: effccls in the results were evidenecd and lhe oorrelatiollll with lhe geology and with lhe strucrurcs of 

thc basaltie rock mas&, main1y with lhe contads between lava flows WCl"C shown. 
Seepagc ana1yses made m microeomputers uscd lhe program of thrce-dimellllional Oux 

MODFLOW (MACDONAlD & HARBAUGH, 1988) and dcalt with cases lhat were idealizcd, reJatcd 10 
lhe 10wering oi a mioe m a mineralizcd rocks mass and to the influencc of ao inject.iOD curt.ain going throush 
fractUIed basalts. These analyses illustrate lhe use oi thrce-dimensional hydraulic conduetivil.y t~ 



mainlyolitsprincipaldircctioDandvalues,aswcll ast:bevaluesoIspecificSlOl'age,catablisbcdbyin-$itu 

'''''. Thc gencca1 rules fOl' lhe propositioD oi oona:ptua1 modcls were approacbed wilh empbui& to 
t:be exccution of in-situ tcsts, and to lhe use of gco5lalistics and statistics tec:hniques. 

VASCONCELLOS, Eklooora Maria Gouv&; 

Investigações geol6gicar e petrol6gicos dar brechas vuIclnicar do M~o de Tunas, SP. 18 de 
abril. 128p. I vol Orientador: Celso de Barros Gomes. 

Ranmo: M brecllas wlcânicas do Maciço Alcalino de Tunas do est\Ubdu detalhad.amCDle (:()DI. base 
lI.l$\lllpetrografiaeanáliscdemineraisdamatrizpormkr~ 

O maciço t formado de sienifos, sienitos ak:alino5, gabn:oti, monwgalM-os, ilioritos, 
monzodiorito&, vcioI; pcsmat6idcs e diques alcalino& (fraquitos, mic:roosienitos e bostonitos). E&sas rochas 
consistem de feldspatos, dinopircatnios, biotitas e anfib6lioo em maiOl' quantidade e, subordinadamente, de 
olivina, fe1dspatóides ou quartzo, opacos,zircão e apatita. 

São descritos seleCOlp05 de breclIu aflorando em kx:alidadcs difaentes do maciço, quatro Da 

sua porção noroeste efr&1I.l parte central 
As brechas, classifu:ada$ como intrus.ivas de contudo e fufisitica&, &io CODStituidas por clas/.os 

de rochas formadoras do maciço, rochas encaixanlcs e por fragmeDtos ~ ELas são também 

separada$ com base DO tipo de matrix. 
O cálculo da proporção dos clast.os em relação à matriz para fins de classific:ação textural, 

efetuado em diversas etapas, permite distinguir brechas suportadas por matriz, por matriz e clastos e 

somente por c.Iaslo& (tipo menos comum). 
ADá1ise.s de feldspafos e pirOIbUos por micr0650llda revelam a estrdta associação dessas 

rochas com as demais litologias akaIinas do maciço. 
O modo de ocorrincia, o tamanho. afonna e a oompCl5ição dos clastos e o tipo de matriz da$ 

brechas de Tunas &io comparados com dado5 de literatura. Para a sua formação prop6e-se uma origem 
eombaseD06p1"occssosdafluidiução,oomparticipaçãodeoorrentes8uidizadas. 

Abstract: Thevok:anicbrecci.asoflhel'lmasalkalimassifarestudiedindctailsthroushtbeir 
pelrogtaphy and anal)'liis. of lhe maw minerals by microprobe. 

The massif is formed by syeDites, aIkaIi syenites, pcsmat0id5 vcins and alkal.i dikct; (trachytes, 

microsyenites anel bostoDites). These roclts are fundamentally oompo6Cd. of fcldspan., cliaopyrolCIles., 
biotites anel amphiboles and, subordiuate1y, of olivincs, fcldspatoids os: quartz, opaqucs, mcon anel apetite. 

Seveu breccia bodies are described in diffel"ent oulcrops. oI the massif, rour bodies in lhe 
DOrthwestportlou .... dthree bodiuinthcCClltralportion. 

Thc bre«ias are classified as ~ of coruluil anel "tufuiticas' . They are ronstituted of 
clasts of rods that fOrDl the massif of country roch and of Cli5eIltial ÍIagments. These rocks are also 

classifiedbytheki:ruloImatrix. 
'I'he proportional balance of lhe clasts about the lI1atrix (bascd. on lextura! classification) 

permits lhe distinc:tion ar lhe breccias as: "matra-supported", "clast-matrix-supported" anel 'clast-suppol1ed" 
The microprobe ao.alysi6 of feldspars and pyroxnes shows the association ar these rocb with 

thcotheralkalilithologyofthcm.a6Sif. 



Thc kind oC~ tbe me. lhe foml, lhe «)II1po1itioa aad how lhe dut5 appeat are 
oomparedwithiDfOllll&ÔODfromlilulltluc. 

WCprop:I6C(forilsformatioa)anuidizatioapro<:eawithftuidityQUTC:llb.. 


